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Câmara de Castelo Branco
aplica 450 mil euros
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VILA VELHA DE RÓDÃO

Poluição no Tejo
agita águas
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Para miúdos e graúdos

A folia do Carnaval

38 ofertas de emprego

4 ofertas de formação
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Pedro Salvado
é o novo diretor
do Museu
Arqueológico

� pág. 20

� págs. 10 e 11

A GAZETA
OFERECE
1euro
de desconto
no Cinema

� pág. 17

F
o
to

: 
F
o
to

 D
is

c
o



Gazeta do Interior, 10 de fevereiro de 2016

2|PELOURINHO

CONSELHO EDITORIAL
António Salvado,

e Pedro Roseta
DIRETOR

Leopoldo Rodrigues
direccao@gazetadointerior.pt

REDAÇÃO
redaccao@gazetadointerior.pt

Chefe de redação
António Tavares (CP 2343)

tavares@gazetadointerior.pt
Colaboradores permanentes:

Carlos Castela (CP 2642)
Clementina Leite (CO778)

Paulo J. Fernandes Marques -
Zona do Pinhal

desporto@gazetadointerior.pt

Colaboradores de Desporto: Manuel
Geraldes, João Perquilhas, Joaquim
Ribeiro, Leal Martins, Luís Ferreira,
Luís Seguro, Luís Teixeira, Miguel
Malaca, Paulo Serra, Pedro Coelho, Rui
Fazenda, RCB.

CORRESPONDENTES

Lardosa: Manuel Teles.
Nisa: José Leandro, Mário Men-
des.
Oleiros: José Marçal.
Penamacor: Agostinho Ribeiro.
Proença: Jorge Cardoso e Martins
Grácio.
Retaxo: José Luís Pires.
Sertã: António Reis, João Miguel e
Manuel Fernandes.
Vila de Rei: Jorge Sousa Lopes.

COLABORADORES
Abílio  Laceiras, Alfredo Margarido,
Alexandre Frade Correia, Alice Vieira,
Alzira Serrasqueiro, Antonieta Garcia,
António Abrunhosa, António Barreto,
António Branquinho Pequeno, Antó-
nio Brotas, António Maia (Cartoon),
Armando Fernandes, Beja Santos,
Carlos Correia, Carlos Sousa, Duarte
Moral, Duarte Osório, Eduarda  Dioní-
sio, Eduardo Marçal Grilo, Elsa Ligeiro,
Fernanda Sampaio, Fernando Ma-
chado, Fernando Penha, Fernando
Rosas, Fernando Serrasqueiro,
Fernando de Sousa, Guilherme d’ Oli-
veira Martins, João de Sousa Teixeira,
João Camilo, João Carlos Antunes,
João Carlos Graça, João de Melo, João
Correia, João Mesquita, João Ruivo, Jo-
aquim Duarte, Jorge Neves, José
Balonas, José Castilho, José Correia
Tavares, José Sanches Pires, Luís Costa,
Luís Moita, Manuel Villaverde Cabral,
Maria Helena Peixoto, Maria João Lei-
tão, Maria Manuel Viana, Miguel Sousa
Tavares, Orlando Fernandes, Pedro Ar-
roja, Pedro Salvado, Preto Ribeiro
(Cartoon), Rui Rodrigues, Santolaya Sil-
va, Santos Marques, Tomás Pires
(Cartoon), Valter Lemos..

PROPRIEDADE E EDIÇÃO
INFORMARTE - Informação

Regional,SA
CF. n.º 502 114 894 N.º de Registo

113 375

ADMINISTRAÇÃO
Leopoldo M. Rodrigues,

Joaquim Leonardo Martins,
Rui M. Esteves,

João Carlos Antunes,
Helder Henriques

administracao@gazetadointerior.pt

SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS
E  COMERCIAIS

publicidade@gazetadointerior.pt
Gorete de Almeida

gorete@gazetadointerior.pt

DEPARTAMENTO GRÁFICO
MONTAGEM,

TRATAMENTO  DE TEXTO
E FOTOGRAFIA:

  Cátia Balhau

IMPRESSÃO
Fábrica de Igreja Paroquial de S.
Miguel da Sé de Castelo Branco

DISTRIBUIÇÃO
Informarte, S.A.

Tiragem Semanal 5 000

ASSINATURAS ANUAIS
assinaturas@gazetadointerior.pt

Nacional: 21,20¤ c/ IVA
Estrangeiro: 30,00¤• c/ IVA

SEDE, REDACÇÃO
 E ADMINISTRAÇÃO

Rua Sr.ª da Piedade, Lote 3A - 1º Escri. 7,
6000-279 CASTELO BRANCO

Telef.: 272 32 00 90 Fax: 272 32 00 91

MEMBRO DA

Atlas do Interior
por António Fontinhas

Uma imagem vale mais do
que mil palavras  é mais do
que nunca uma afirmação pe-
rene, como bem se pode
constatar no dia a dia, agitado
como uma montanha russa
que atravessamos, dando
connosco a fazer permanente-
mente uma fição de nós pró-
prios, fixada nos exponenciais
auto-retratos, vulgo selfies.
Estes, em complemento com
um monólogo, uma legenda
da alma, criam, no final, como
que um mapa regional, o Atlas
do Interior, onde todas as sub-
jetividades, interioridades, es-
tejam contidas.

Chamo-me João Francisco
de Camões Duarte Belo te-
nho 26 anos e resido em Cas-
telo Branco há 21, trabalho
numa loja de belas artes e ar-
tes decorativas de nome
Artemísia.

Para mim viver no Interior
representa-me como pessoa
já que foi aqui que construí a
minha personalidade e ad-
quiri os meus conhecimentos
e relações.

Aqui a vida desenrola-se
num compasso leve, as pes-
soas são amigáveis e na minha
opinião existe um sentido de
comunidade maior do que
nas grandes cidades.

Diria que no geral me sin-
to satisfeito com a vida no In-
terior, no entanto não total-
mente feliz. Compreendo
que a felicidade pura é algo
inatingível mas a meu ver
Castelo Branco apresenta
uma deficiência bastante
grande. Caprichos pessoais à
parte, considero que o maior
problema que o Interior em
geral e Castelo Branco em
particular enfrentam é a saí-
da de jovens para outras zo-
nas do País, talvez pela falta
de opções de formação e em-
prego ou, simplesmente, por-
que o apelo de outras cidades
é maior.

O futuro ainda é incerto
para mim, mas não me imagi-
no a residir permanentemen-
te no Interior, o mundo é tão
vasto e tem tanto para ofere-
cer. No entanto Castelo Bran-
co será sempre o meu local
de retorno, a minha casa.

Apontamentos da Semana...

Joaquim Martins

TEMPO DE MISERICÓRDIA! – Esta quarta-feira (Quarta-
Feira de Cinzas) as comunidades cristãs meditam sobre a
fragilidade humana e iniciam um tempo especial de prepa-
ração para a festa da Páscoa.

Na sua MENSAGEM, o Papa Francisco começa por lem-
brar o “convite” que fizera na Bula de proclamação do Ju-
bileu, para que “a Quaresma deste Ano Jubilar seja vivida
mais intensamente como tempo forte para celebrar e expe-
rimentar a misericórdia de Deus” (Misericórdiae Vultus, 17)
e depois sugere a forma de fazer essa experiência: Fazendo
“aquilo que a tradição da Igreja chama as obras de miseri-
córdia corporais e espirituais”. E explica porquê: “Estas
recordam-nos que a nossa fé se traduz em atos concretos e
quotidianos, destinados a ajudar o nosso próximo no corpo
e no espírito e sobre os quais havemos de ser julgados:

alimentá-lo, visitá-lo, confortá-lo, educá-lo”.
O Papa lembra ainda que no nosso mundo há “es-

truturas de pecado ligadas a um modelo de falso desen-
volvimento fundado na idolatria do dinheiro, que torna
indiferentes, ao destino dos pobres, as pessoas e as so-
ciedades mais ricas, que lhes fecham as portas recu-
sando-se até mesmo a vê-los”.

Neste tempo de Quaresma, com o drama dos refu-
giados, na ordem do dia, o convite do Papa é um desa-
fio à consciência de todos os homens de boa vontade.

DIA MUNDIAL DO DOENTE – João Paulo II instituiu este dia
em 11 de fevereiro (dia litúrgico de Nossa Senhora de Lur-
des) de 1992 e a Igreja Católica assinala a efeméride como
forma de chamar a atenção para os problemas da doença,
dos doentes e dos profissionais da saúde. Este ano a Jornada
Mundial decorre em Nazaré o que levou o Papa a propor
“Dado que a referida Jornada vai ser celebrada de maneira
solene na Terra Santa… que se medite a narração evangé-
lica das bodas de Caná (Jo 2, 1-11), onde Jesus realizou o
primeiro milagre a pedido de sua Mãe. O tema escolhido –
Confiar em Jesus misericordioso, como Maria: «Fazei o que
Ele vos disser» (Jo 2, 5). e ainda que cada hospital ou cen-
tro de saúde “seja sinal visível e lugar para promover a cul-
tura do encontro e da paz, onde a experiência da doença e
da tribulação, bem como a ajuda profissional e fraterna
contribua para superar qualquer barreira ou divisão”.

João Belo

RIA

Em Castelo Branco, pelas bandas do Bairro da Carapalha, foi criado um grupo denominado Terapia do Riso, para minorar
as tristezas do dia a dia. O grupo reúne mensalmente, num jantar, no Retiro do Jogador, onde o convívio e a amizade fra-
terna são uma constante. Pelourinho registou uma dessas reuniões e está em posição de garantir que rir é mesmo um bom
remédio para muitos dos males que atormentam as pessoas. Por isso ria ou, no mínimo, sorria, que já é um primeiro passo.
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Foi uma foto antiga, descoberta por acaso, no fundo de uma ga-
veta de um armário, que me guiou até este instante. Em tons sé-
pia, perfilam-se quatro gerações com o fato a cote; olham para a
câmara três peitos inchados que não despegam da barriga, uns
quantos olhares vivos, outros moídos e inquietos… sorridentes
todos, com vontade ou sem ela. Às crianças, sentadas no chão,
incomoda-as o sol; com as mãos tapam os olhos aflitos; do fundo
dos anos ouço ralhar porque não se lhes vê a cara:

- Tira a mão! Vá ri-te…
As fotos eram um luxo e era preciso ficar bem no retrato,

certificar a alegria, a felicidade e tudo!
Nesta foto passeiam momentos da idade da inocência, um

percurso por caminhos velhos, e muita gente que o tempo ver-
gou. Identifico, meio escondido, o tio Zé Esteves excelente
contador de histórias. Alto, magro, bigode farfalhudo e torcido
nas pontas, era homem de palavra fascinante. Que bem con-
tava as coisas! Sabia tudo o que havia para saber dos trilhos e
das gentes. Personagens boas e más desfilavam e cada um que
ouvia imaginava a feição, o porte, a altura… em suma dese-
nhava a que melhor se coadunava com a narrativa. Muitas
eram reais: pastores, camponeses, ganhões… bruxas, bentos,
condes, doutores… O cenário era ali, na aldeia… ou numa
próxima.

Não faltavam bichos a encantar o conto. Ensinava a ver o
sorriso do lagarto, as manhas da raposa para roubar galinhas,
a descodificar o cacarejo das pitas, a distinguir os cantos do
melro, do pintassilgo, a entender a sagacidade do pardal…

Protagonista era o lobo. Dono do medo, desde meninos
aprendíamos que a sua aproximação punha os cabelos em
pé… Os uivos adensavam mais os receios.

Esfomeados tudo lhes servia…

Contava: “O António, quando era rapazote, assoldadou-se
com o Senhor Conde. para guardar as cabras: era o pastor.
Com o senhor Conde estava também como criado outro ca-
chopo que andava com as vacas: era o ganhão.

Num sábado, os dois combinaram ir, à noite, a um balho
(baile), numa aldeia que ficava acerca de uma légua do sítio
onde eles moravam.

Entretanto, o feitor ordena ao ganhão que, nesse dia, trou-
xesse um carro de lenha; chegou alta noite a casa.

O pastor, veio antes; mal entrou, pediu à patroa que lhe
desse a ceia; no fim, disse que ia andando para o balho. O
ganhão teve de cear mais tarde, mas foi ter com o pastor.

Meteu-se ao caminho arriba. Um lobo surgiu diante dele.
Com medo, saltou para a regueira do outro lado; o lobo apare-
ce-lhe de novo à frente e assim iam: o ganhão a desviar-se do
lobo e o lobo a meter-se na frente dele. A dada altura, o rapaz,
já com os cabelos todos eriçados, chegou próximo de uma azi-
nheira e trepou para cima dela.

O lobo, quando o viu lá no ciminho, começou a uivar, a
uivar…Daí a pouco já eram cinco lobos… Enraivecidos por não
poderem comer o homem, deitaram-se a morder no primeiro
que uivara… Depois, outro começou a esgaravatar ao toro da
azinheira, depois outro e outro, mas como a não podiam deitar
abaixo, deitaram-se, à espera que descesse o ganhão.

Ao romper da manhã, os lobos agora um, logo outro, foram-
se embora. O ganhão quando se viu livre, desceu da azinheira
arreganhado e foi-se mas é para quinta onde morava… Já não
quis saber do balho.”

Final feliz, como convém. Mas foi uma desilusão a ida ao
Jardim Zoológico. Pertinho dos lobos que é dos cabelos em pé?
Que é dos uivos? Só na serra, só na serra é que os lobos se com-

Diz-se que viajar é também, além de descontrair, uma forma de
aprendizagem em vários domínios daquilo que podemos chamar
cultura ou as culturas. Definir cultura na sua mais abrangente
definição e, adoptando a definição de cultura Antropológica po-
demos dizer que será “a totalidade dos padrões aprendidos e
desenvolvidos pelo ser humano”, ou seja  “Cultura é tudo o que o
homem acrescenta à natureza”.

Este pequeno preâmbulo para reflectir sobre o que observa-
mos no quotidiano dos nossos dias. Como viajavam os filhos com
os pais?

As crianças viajavam acompanhadas pelos pais e eram solici-
tadas a observar o percurso da viagem.

? Olha ali o rio Tejo…, vejam estas árvores, quando viemos
passar o Natal a casa dos avós estavam despidas. Como estão
agora, lindas, cheias de folhas…, olha outra vez o rio, é o Tejo, já
passamos por ele, onde? Vamos passar esta ponte, e vamos para a
margem esquerda do rio… como se chama a ponte? Quem sabe?
Aquelas ventoinhas gigantes, estão a ver? Servem para quê? Aquilo
é um moinho de água, já não funciona, mas vimos um igual no
museu do pão. Quem se lembra?   O que é que o museu do pão tem
a ver com o moinho de água? Ali aquele castelo, quem o mandou
construir?....O relevo, a planície, a montanha eram também moti-
vo de observação; a floresta, a lezíria, o minifúndio, o latifúndio
etc., etc.

CELESTE CAPELO

ANTONIETA GARCIA

VELHAS FOTOS...

AS VIAGENS E A CULTURA

“ Enfim, a viagem
parecia menos longa,
aprendia-se geografia,
formas de energia,
botânica, história,
educação ambiental e
sobretudo havia diálogo
entre pais e filhos, nestes
momentos em que não há
desculpa de não haver
tempo

Aprendia-se de forma natural sem necessitar de grande esforço.
Enfim, a viagem parecia menos longa, aprendia-se geografia,

formas de energia, botânica, história, educação ambiental e so-
bretudo havia diálogo entre pais e filhos, nestes momentos em
que não há desculpa de não haver tempo.

Hoje as crianças mais novas viajam olhando para um ecrã de
tablet onde desfilam desenhos animados. E que carantonhas
feias têm as figuras destes desenhos! … Mais parecem seres ima-
ginados de outros planetas.

Os mais velhos fazem jogos nos telemóveis e/ou nos compu-
tadores. Põem uns auscultadores nos ouvidos e fazem a viagem
completamente alheados da paisagem e da presença dos pais.
Nem noção têm, ou ficam, das distâncias entre localidades, nem
as conseguem localizar a norte ou a sul e, numa determinada di-
recção, qual fica antes ou depois de…

É certo que hoje a descoberta ou informação sobre qualquer
assunto fica ao alcance de um clique numa tecla, mas a diferença
entre a informação on line e a observação directa é abismal.

Não vou deter-me nas consequências destes procedimentos,
que configuram de alguma forma estados autistas, pois, já há
vários estudos realizados por pessoas melhor habilitadas que eu.

Cultura é cultivar, e que formas de cultura se foram perdendo
introduzindo as tecnologias, tão úteis, mas tão nefastas quando
mal utilizadas.

portavam de jeito a eriçarem-se os cabelos… Os do Zoo, não
tinham graça nenhuma os lobos do Jardim; nem para a história
do Capuchinho Vermelho serviam…

O tio Zé Esteves, meio oculto na fotografia velha, com sor-
riso maroto encantava-nos com os contos que inventava.

Adorava o Carnaval; era uma festa alegre, para colocar
máscaras, inverter papéis e rir!

No Entrudo Trapalhão da Beira, a diversão era simples: os
homens vestiam-se de mulher (e vice-versa), os novos de ve-
lhos, os ricos de pobres… Época de críticas implícitas ou explí-
citas, o Entrudo trazia para a rua arremedos de liberdade, muita
irreverência, e malícia q.b.

Lembro que o Tio Zé Esteves dizia, então, com humor, tex-
tos de Julgamentos, Mortes e Testamentos de Galos, Bacalhaus
e de outros bichos metafóricos… Alguns perderam-se; outros
vi-os renascer com a democracia; mas se o lápis azul é peça de
museu, sua excelência a Censura resiste como pode e a dei-
xam. Não se cortam excertos, mas adoçam-se admoestações
habituadas a desfilar em passadeira vermelha; causam pou-
cos danos, escusam sorrisos amarelos ou tipo fecho-éclair. Que
se exibam transgressões, mas com maneiras, que se expo-
nham pecados e pecadilhos com desculpa à arreata, que se
clamem direitos sem cartazes e gritos, que se zombe sim, mas
sem ofender ninguém.

Já com os de fora pode afiar-se mais a língua e a unhita…
Falta o Tio Zé Esteves para contar textos de hoje com gra-

ça, imaginação e saber. Está escondidito na fotografia
envelhecida. Sorri como os outros, mas trocista e revela regras
fotográficas, quase que se encobriu. Ai as fotos velhas como
pastoreiam histórias de vidas de gente de alma ao léu… Gosto
tanto de as olhar devagarinho…

Os textos são da responsabilidade dos autores que podem optar por seguir ou não o novo Acordo Ortográfico

É minha intenção apenas reflectir e proporcionar aos leitores
da Gazeta do Interior, que o façam também.
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 OCORRÊNCIAS

CARTÓRIO NOTARIAL DA SERTÃ
DE TERESA VALENTINA SANTOS

JUSTIFICAÇÃO

Certifico que por escritura de oito de Fevereiro de dois mil e
dezasseis, no Cartório Notarial da Sertã de Teresa Valentina Cristó-
vão Santos, lavrada de folhas noventa e oito a folhas noventa e
nove verso, do livro de notas para escrituras diversas número du-
zentos e cinco - F, compareceram:

ALZIRA MARTINS GONÇALVES LOURENÇO e marido
RAFAEL MARTINS LOURENÇO, casados sob o regime da co-
munhão de adquiridos, naturais ela da freguesia de Sarnadas de
São Simão, concelho de Oleiros, e ele da freguesia de Madeirã,
concelho de Oleiros, residentes habitualmente na Rua Professor
Luís Reis Santos, número 4, segundo B, freguesia de Lumiar,
concelho de Lisboa, E DECLARARAM:

Que são donos e legítimos possuidores, com exclusão de ou-
trem, dos seguintes prédios:

UM - Rústico, sito em Corga do Vale do Paio, freguesia de
Sarnadas de São Simão, concelho de Oleiros, composto de pinhal,
com a área de mil metros quadrados, a confrontar do norte com Teresa
Gonçalves, sul com Maria de Almeida, nascente com João Lou-
renço e poente com Ilda Augusto Peres Simão, inscrito na matriz
sob o artigo 1275, omisso na Conservatória do Registo Predial de
Oleiros.

DOIS - Rústico, sito em Muradal, freguesia de Sarnadas de
São Simão, concelho de Oleiros, composto de terra de pastagem,
pinhal e mato, com a área de três mil e duzentos metros quadra-
dos, a confrontar do norte com Eduardo Martins, sul com Nelson
da Luz Dias, nascente com o caminho e poente com o Limite de
Estreito, inscrito na matriz sob o artigo 4017, omisso na Conservatória
do Registo Predial de Oleiros.

Que eles justificantes possuem em nome próprio os referidos
prédios desde mil novecentos e oitenta e nove, já no estado de
casados, por doação meramente verbal de Garcia Gonçalves e
mulher Belmira da Apresentação Gonçalves, residentes na Rua
General Silva Freire, lote 132, rés-do-chão, esquerdo, frente, em
Lisboa, cujo título não dispõem.

Os referidos Garcia Gonçalves e mulher Belmira da Apre-
sentação Gonçalves, adquiriram verbalmente os referidos pré-
dios, por doação meramente verbal de João Gonçalves e mulher
Filomena da Piedade, residentes que foram no lugar e freguesia
de Sarnadas de São Simão, concelho de Oleiros.

Está conforme.
Cartório Notarial da Sertã, 8 de Fevereiro de 2016.

A Colaboradora,
(Isabel Maria da Conceição Fernandes, colaboradora nº 322/6
do Cartório Notarial da Sertã, no uso das competências conferidas
pela Notária Teresa Valentina Cristóvão Santos, NIF 202 028 640,

através de autorização publicitada em 28/02/2013
no sítio da Ordem dos Notários.)

Os Bombeiros Voluntários de
Castelo Branco realizaram, sá-
bado, no Parque de Treinos da
Celtejo, em Vila Velha de
Ródão, um exercício de treino
de combate a incêndios.

Os Bombeiros Albicastren-
ses aproveitaram as estruturas já
existentes nas instalações fabris

A Guarda Nacional Republi-
cana (GNR) de Castelo Bran-
co deteve 13 pessoas no pe-
ríodo entre os dias 1 e 7 de
fevereiro.

De acordo com os milita-
res, sete detenções dizem
respeito ao crime de condu-
ção de veículo em estado de
embriaguez, em que foram

EXERCÍCIO DECORREU NO PARQUE DE TREINOS DA EMPRESA

Bombeiros de Castelo
Branco treinam
na Celtejo
O treino
reforçou
a cooperação
entre
os Bombeiros
Voluntários
e a Celtejo

da Celtejo para melhorar a
operacionalidade das suas
equipas em situações de com-
bate a incêndios em espaços

confinados.
O treino teve o acompanha-

mento de um técnico de segu-
rança da Celtejo, numa atividade

que veio reforçar a cooperação e
entreajuda existentes entre a
Celtejo e os bombeiros voluntári-
os da região.

Furto de baterias ascende aos 14

mil euros

Desconhecidos furtaram do
interior de uma exploração
agrícola, situada na Freguesia
de Oledo, um trator e várias fer-
ramentas agrícolas e três ove-
lhas, cujo valor ascende aos

5.170 euros.
Segundo a Guarda Nacio-

nal Republicana (GNR), que
está a investigar o caso, o furto
foi registado no dia 1 de feve-
reiro.

No dia seguinte, em Bel-
monte, foram furtadas de uma
propriedade privada da Rede
Elétrica Nacional (REN), diver-
sas baterias, avaliadas em 14
mil euros.

Eletrodomésticos, ouro e mobiliário furtado
de residências

Um gerador e várias ferra-
mentas foram furtados no
dia 3 de fevereiro, de um ane-
xo de uma residência situada
na Freguesia de Alpedrinha,

cujo valor ascende aos dois
mil euros.

No dia seguinte, na Fre-
guesia de Salvaterra do Extre-
mo, desconhecidos furtaram

do interior de uma residência,
diversos eletrodomésticos e
mobiliário, avaliados em três
mil euros.

No mesmo dia, em Unhais

da Serra, foram furtados do
interior de uma residência
um LCD e vários artigos em
ouro cujo valor é ainda des-
conhecido.

O Comando Territorial da
Guarda Nacional Republicana
(GNR) de Castelo Branco regis-
tou 12 crimes contra as pessoas
entre os dias 1 e 7 de fevereiro,
dos quais quatro por ameaça e
coação, três por violência do-
méstica, um por difamação,
calúnia e injúrias e quatro ou-
tros crimes não tipificados.

No mesmo período, foram

GNR regista três crimes
de violência doméstica

ainda registados 31 crimes
contra o património, três cri-
mes contra o Estado e 13 cri-
mes contra a vida em socieda-
de.

Destes, nove dizem respei-
to ao crime de condução sob o
efeito do álcool, dois por in-
cêndio em veículo automóvel
e dois outros crimes não
tipificados.

A Guarda Nacional Republica-
na (GNR) registou nas estradas
do Distrito de Castelo Branco
entre os dias 1 e 7 de fevereiro,
um total de 21 acidentes de via-
ção, dos quais resultaram um

Um morto e sete
feridos em acidentes
de viação

morto, sete feridos ligeiros e di-
versos danos materiais.

Refira-se ainda que do to-
tal de acidentes verificados, 14
foram colisões, seis despistes e
um atropelamento.

GNR deteve 13 pessoas numa semana

registadas taxas de álcool no
sangue (TAS) entre 1,21 gra-
mas/litro e as 2,48 gramas/
litro.

Foi ainda detida uma pes-
soa por posse de arma proibi-
da, duas por mandado de
condução ao tribunal e uma
por resistência e coação so-
bre funcionário do Estado.



ANTÓNIO TAVARES

Editorial

O Turismo, nas suas
mais variadas vertentes,
pode não ser a solução mi-
lagrosa para catapultar o
Interior, mas não reste tam-
bém a menor dúvida que
tem capacidades para se
assumir como uma pedra
angular no desenvolvimen-
to da Região.

Para isso conta com a
sua genuinidade, podendo
ser explorados recursos, tan-
to da natureza, como da cul-
tura, entre outros, que só
existem nesta zona do País.

De resto, a Beira, no que
se refere à natureza, é um
espaço privilegiado, em to-
das as direções, com locais
como as Portas de Ródão, a
Serra da Gardunha, o Rio
Tejo, A Serra da Estrela, o
Pinhal e a Serra da Malcata,
só para referir alguns, pois
muito mais há a juntar a es-
tes, como o prova a oferta
do Geopark Naturtejo.

Uma oferta rica que
passa também pela riquís-
sima cultura de uma popu-
lação que faz do calor hu-
mano e da arte de bem
receber um dos seus maio-
res trunfos.

Mas se a cultura dita
popular é vasta e rica, a Re-
gião também é dotada de
uma grande oferta cultural
ao nível dos espaços muse-
ológicos, que possibilitam
ficar a conhecer melhor as
gentes, a história e tudo
aquilo que faz dos Beirões e
mesmo dos Portugueses,
aquilo que são, porque foi
daqui que partiram muitos
dos que deram a conhecer
o Mundo ao Mundo.

Em suma, é tudo isto
que temos para oferecer
aos outros, tanto a nível na-
cional, como internacional,
e que a maioria das câma-
ras está, cada vez mais, a
explorar, numa missão que,
diga-se, não é só das autar-
quias, mas de todos os que
vivem nesta pequena por-
ção do território do Interior,
valorizando o que é seu e
único.

Gazeta do Interior, 1 de Abril de 2009
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A secretária de Estado do Tu-
rismo, Ana Mendes Godinho,
deslocou-se sexta-feira a Cas-
telo Branco, para participar
num almoço de trabalho, a con-
vite da Câmara de Castelo
Branco, que contou com a par-
ticipação de empresários do
setor, bem como do presidente
da Câmara de Vila Velha de
Ródão, Luís Pereira.

Encontro em que a mem-
bro do Governo realçou que “o
Turismo é uma arma de cresci-
mento económico e de criação
de emprego”, depois de ter de-
fendido que “o Turismo pode
dar muito mais do que deu até
agora e pode dar mais fora dos
destinos tradicionais”.

Ana Mendes Godinho avan-
çou com esta posição, depois
do presidente da Câmara de
Castelo Branco, Luís Correia,
ter dado a conhecer a região e
tudo o que foi feito e está a ser

LUÍS CORREIA ASSEGURA

Turismo de natureza e cultural são
“duas áreas importantíssimas”
Luís Correia
revela que
a marca
Castelo Branco,
que “tem
muitas
potencialidades”,
vai ser reforçada

António Tavares

feito neste setor, que considera
estratégico para o desenvolvi-
mento do Concelho.

A secretária de Estado do
Turismo realçou também que
“há que desconcentrar geogra-
ficamente os turistas”, exem-
plificando que “os turistas que
vão a Lisboa, há que trazê-los
para o resto do território, mas,
para isso, tem que existir uma
reestruturação”.

No caso específico da região
de Castelo Branco sublinhou
também que a “proximidade
com Espanha é fundamental” e
numa abordagem ampla não
perdeu a oportunidade de de-

fender que “temos de ser mais
ambiciosos”, ao revelar que, “no
total, e desde que foram lança-
dos os concursos, no início deste
ano, apenas um projeto turístico
recebeu apoio no âmbito do Por-
tugal 2020”, para concluir que a
meta é alcançar “100 milhões de
execução em 100 dias”.

Antes o presidente da Câ-
mara de Castelo Branco, Luís
Correia, tinha referido que o Tu-
rismo “é uma matéria que temos
que construir todos juntos. Não
podemos estar isolados” e real-
çou que “este caminho também
se faz com os empresários”, ape-
lando ao seu “envolvimento nes-

te caminho que temos que tra-
çar e construir”.

Depois da projeção de um
filme genérico sobre Castelo
Branco e outro com vista à pro-
moção de Castelo Branco na
área do Turismo, Luís Correia
falou na “estratégica ligação
de Castelo Branco a Espa-
nha”, que definiu como “um
mercado turístico com proxi-
midade, que não tem as me-
lhores acessibilidades, mas
esse será, certamente, um as-
sunto tratado”.

Para Luís Correia, que re-
cordou que nos últimos anos
se investiu na construção de

infraestruturas, na área do Tu-
rismo há “duas áreas importan-
tíssimas”.

Uma é o turismo de nature-
za, dando destaque ao Tejo In-
ternacional e à Serra da Gardu-
nha, para realçar que em
Malpica do Tejo vai ser criado o
Centro de Apoio às Atividades
da Natureza no Parque Natu-
ral do Tejo Internacional
(PNTI), enquanto na Serra da
Gardunha, em Louriçal do
Campo, o antigo edifício da
Colónia de Férias de Média Al-
titude, será requalificado,
para dar lugar a um Centro de
Apoio ao Turismo de Natureza
com alojamento.

A outra área é o turismo
cultural, em relação ao qual
defende uma “programação
cultural muito forte”, não dei-
xando de avançar que a Fábri-
ca da Criatividade, na ex-Sico-
fato, “começará a ser cons-
truído nesta semana ou na
próxima”.

Pelo meio falou também no
novo Centro de Interpretação
do Bordado de Castelo Branco e
revelou que “vamos reforçar,
brevemente, a marca Castelo
Branco, que sabemos que tem
muitas potencialidades”, pelo
que “vamos contratar uma em-
presa para isso”.

A isto junta também “o tra-
balho de reestruturação dos
nossos circuitos turísticos e dos
nossos produtos turísticos”.

As comemorações dos 150
anos da Casa da Infância e Ju-
ventude de Castelo Branco
(CIJE), tal como a Gazeta noti-
ciou na edição da semana pas-
sada, têm início esta quarta-
feira, dia 10, às 17 horas, na
Biblioteca Municipal de Caste-
lo Branco, com a inauguração
de uma exposição fotográfica e
documental, retrospetiva da
vida da instituição, que estará
patente durante 15 dias, ou
seja, até dia 24 deste mês.

Recorde-se que a CIJE,

Comemorações dos 150 anos
da CIJE começam esta quarta-feira

que é uma instituição particu-
lar de solidariedade social
(IPSS), foi inaugurada a 10 de
fevereiro de 1866, pelo poeta
trasmontano, natural de Peso
da Régua, comendador Gui-
lhermino de Barros, que foi
um político do Partido Histó-
rico e, mais tarde, progressis-
ta, que foi alto dirigente da
administração pública.

Atualmente, a CIJE, acolhe
36 crianças e jovens do sexo
feminino, e no ano em que a
instituição comemora 150

anos, a presidente da direção,
Graça Frade, revelou à Gazeta
que “uma carrinha nova era a
melhor prenda”, ao que junta
“mais um apartamento de auto-
nomia, porque a instituição
tem um, mas precisamos de
outro, uma vez que há várias
jovens a fazer 18 anos e que,
por isso, transitam para a deno-
minada casa de autonomia”.

Quanto ao programa come-
morativo, depois da exposição
as atividades continuam dia
11 de março, às 17h30, na Bi-

blioteca Municipal de Castelo
Branco, com uma conferência
subordinada ao tema A Mulher
na Sociedade – Que Futuro?,
que também terá a particulari-
dade de assinalar o Dia Inter-
nacional da Mulher, que será
comemorado a partir das 20
horas, com um jantar na Escola
Agostinho Roseta, mais con-
cretamente no Centro de For-
mação da Associação Empre-
sarial da Beira Baixa (AEBB).

Em maio, no dia 8, a partir
das 17 horas, os 150 anos da

CIJE serão assinalados no
Cine-Teatro Avenida de Caste-
lo Branco, com um momento
cultural solidário.

O programa continua dia
25 de junho, às 17 horas, com a
realização de um convívio para
os associados, parceiros, cola-
boradores, crianças e jovens,
no jardim da CIJE.

A encerrar as comemora-
ções, em outubro, em data e
local ainda a definir, realiza-se
o colóquio Institucionalização
– Que Rumo a Seguir?

A secretária de Estado do Turismo, Ana Mendes Godinho, realçou a importância
do Turismo na criação de emprego
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O Albicastrense Luís Digo
apresenta, dia 4 de março, às
17 horas, no café-concerto
Rivoli, no Porto, no âmbito da
programação do Fantasporto
2016, o livro infantojuvenil O
Cão que Chovia, que é editado
pela Chiado Editora.

A obra, que com texto e
ilustrações de Luís Diogo, será
depois apresentada em Caste-
lo Branco, dia 11 de março, a
partir das 18 horas, no Cine-Te-
atro Avenida.

O Cão que chovia conta a his-
tória de um estrangeiro que che-
ga a uma aldeia florida, onde é
mal aceite pelos moradores. Mas
quando este estranho aparece
disfarçado de palhaço e começa
a divertir os turistas, aumentan-
do os lucros dos comércios lo-
cais, a aldeia aceita-o, embora
apenas lhe alugue uma casa
bem longe da aldeia.

O livro conta que “Enquan-
to era um palhaço/Todos ali lhe
sorriam/Fingindo-se seus ami-
gos/Fingindo que o conheci-

Num dos mais belos textos que
se escreveram sobre a Língua
Portuguesa, Vergílio Ferreira
ensinava à Europa, em 1991:
“com a língua portuguesa reali-
zámos oito séculos de uma bela
literatura, deixando nela a me-
mória do que foi fundamental
para a modernidade europeia. O
orgulho não é um exclusivo dos
grandes países porque ele não
tem que ver com a extensão de
um território mas com a exten-
são da alma que o preencheu. A
alma do meu país teve o tama-
nho do mundo… Uma língua é
o lugar donde se vê o mundo e
em que se traçam os limites do
nosso pensar e sentir. Da mi-
nha língua vê-se o mar. Da mi-
nha língua ouve-se o seu rumor,
como da de outros se ouvirá a
floresta ou o silêncio do deserto.
Por isso a voz do mar foi a da
nossa inquietação. Assim o ape-
lo que vinha dele, foi o apelo
que ia de nós…”

Vergílio Ferreira nasceu em
Melo, uma pequena aldeia do
Concelho de Gouveia, no dia 28
de janeiro de 1916.

Frequentou o Seminário do
Fundão, que retratou no roman-
ce Manhã Submersa, e que Lauro
António adaptou para o cinema,
convencendo Vergílio Ferreira a
participar no filme, no papel de
Reitor do Seminário; e a Univer-
sidade de Coimbra, onde se li-
cenciou em Filologia Clássica, e
fazendo o estágio para professor
no Liceu D. João III, atual Escola
Secundária José Falcão.

DA MINHA
LÍNGUA VÊ-SE
O MAR

ELSA LIGEIRO

O CÃO QUE CHOVIA

Luís Diogo edita livro

A Alma Azul realiza sexta-feira,
entre as 12 e as 14 horas, no
átrio e na Biblioteca da Escola
Secundária Nuno Álvares
(ESNA), em Castelo Branco,
uma ação de divulgação de lei-
tura de poesia.

A atividade lembra o con-

O Albicastrense
Luís Diogo vai
apresentar
brevemente um
livro com texto
e ilustrações da
sua autoria
e está a preparar
uma nova
longa-metragem
que é rodada
este ano

am”, mas “Quando tirava o dis-
farce/Quando o monstro emer-
gia/Ninguém ali lhe falava/Nin-
guém ali lhe sorria”.

Quando o estrangeiro de-
saparece, a aldeia não aprende
a lição e vai cometer o mesmo
erro com o seu pequeno cão:
ignora-o até perceber que lhes
pode ser útil.

De facto, a seca não permi-
te que gastem água a regar as
flores que tornaram famosa a
aldeia florida. Mas a urina do
cão abandonado consegue re-
gar as flores, voltando a florir a
aldeia e a chamar os turistas
novamente.

Quando o médico descobre
que o cão regará mais flores
quanto mais triste e solitário es-
tiver, a decisão é imediata: “Proi-
biram as pessoas/De acarinhar
este cão/Deviam deixá-lo só/
”Pra bem da povoação”, uma
vez que, assim, “”Ele regará as
plantas/Se todo o povo o igno-

rar/Mas se lhe derem carinho/
O milagre pode acabar”

Deste modo a questão que
se coloca é aquilo que precisa
acontecer para que aquela gen-
te aprenda realmente a lição.

O Cão que Chovia, como é
adiantado, “é, assim. uma me-
táfora bastante atual sobre a
forma como a nossa sociedade
olha os imigrantes e os refugia-
dos, culpando-os de todos os
males e aceitando-os apenas
quando estes têm algo de útil,
para nós. E mesmo quando
aceitamos esses que nos são
úteis, aceitámo-los apenas, pre-
cisamente, nos momentos em
que nos são úteis, desde que
não os vejamos nos restantes
momentos e sem querermos
saber o quanto eles sofrem
para nos poderem ser úteis”.

Gelo abre
Fantasporto 2016
Luís Diogo, que viveu em Cas-

telo Branco até aos 22 anos, al-
tura em que rumou à zona do
Porto, onde leciona Educa-
ção Visual, é também o autor
da história original e coar-
gumentista da longa-metra-
gem Gelo, que será o filme
de abertura do Fantasporto
2016, dia 26 deste mês: Gelo
que, refira-se também foi
selecionado para o festival
americano Cinequest e que
tem estreia nacional no dia 3
de março.

De recordar, também, que
Luís Diogo foi o realizador e
argumentista do filme portu-
guês Pecado Fatal, bem como
autor do argumento original do
filme A Bomba (2002), de Leo-
nel Vieira, com Diogo Infante e
Fernanda Serrano.

Também escreveu e reali-
zou as custas-metragens Noite
Fria em Castelo Branco e Noi-
te Gélida em Castelo Branco.

Atualmente, está a prepa-
rar as filmagens da longa-
metragem Uma Vida Subli-
me, que será rodada no Por-
to, entre junho e agosto deste
ano.

Por outro lado, também é
de referir que Luís Diogo foi,
no ano passado, o único ele-
mento português da compe-
tição Cinema Fantástico do
Fantasporto, enquanto este
ano integra o júri do Fantas-
porto, na secção Semana dos
Realizadores, uma vez que o
Gelo compete na outra sec-
ção, e é o único elemento
português entre os oito que
compõem os dois júris mais
importantes do Fantas deste
ano.

Alma Azul divulga poesia
na Escola Nuno Álvares

curso Todos os Poemas São de
Amor que a Alma Azul dedicou
a escolas do Ensino Secundário
do Concelho de Castelo Bran-
co; e inicia a divulgação das
atividades do Dia Mundial da
Poesia – Castelo Branco 2016,
que a Alma Azul vai desenvolver

com o apoio da Câmara e da
Junta de Freguesia de Castelo
Branco, de 19 a 21 de março.

Todos os Poemas São de
Amor lembra, este ano, a alu-
nos e professores poetas que
frequentaram a Escola Se-
cundária Nuno Álvares, ofere-

cendo a todos os interessados
livros de poesia de alguns dos
antigos alunos e professores
do Liceu de Castelo Branco,
num estímulo à leitura e à pro-
dução poética de alunos e pro-
fessores que frequentam o ano
letivo 2015/2016.

Alma Azul dedica Conversa de Artes & Ideias

na Beira às artes plásticas

A Alma Azul dinamiza domin-
go, a partir das 15 horas, no seu
salão, em Alcains, uma nova
sessão da iniciativa Conversa
de Artes & Ideias na Beira.

O encontro é dedicado às
artes plásticas e tem como

convidados Zélia Duarte, edu-
cadora de infância e artista
plástica; Vítor Mingacho, ar-
quiteto e desenhador; Marco
Domingues, economista social
e um dos responsáveis do I Fes-
tival de Aldeias Artísticas, rea-

lizado nas freguesias de Juncal
e Freixial do Campo; e José
Miguel Jacinto, fotógrafo.

Recorde-se que a Conversa
Artes & ideias na Beira realiza-
se todos os meses, é gratuita e
aberta a todos os interessados,

mas a participação requer ins-
crição prévia através do e-mail
da Alma Azul ou do telefone
964672292.

Para a sessão de dia 14 as
inscrições devem ser feitas até
às 20 horas de sexta-feira.

Passou por Bragança, Évora
e Faro, até ao Liceu Camões, em
Lisboa, onde coincidiu com o
aluno António Lobo Antunes
que o descreve numa crónica
(Retrato do Artista Quando Jo-
vem) como “um professor de
ruga atormentada na testa
como se os rins da alma lhe do-
essem que atravessava o pátio
do recreio torcido por incómo-
dos metafísicos. Um colega
mais instruído revelou-me que
o professor se chamava Vergílio
Ferreira e publicava livros”.

As cidades de Évora e Coim-
bra fazem parte do imaginário lite-
rário de Vergílio Ferreira, mas
também a Serra da Estrela e a sua
aldeia de Melo, que servem de
cenário a densos e profundos tex-
tos do autor de Pensar e Conta
Corrente, notas de um diário que
vai publicando ao longo de duas
décadas (1980-1994).

Aparição, Alegria Breve e
Para Sempre são apenas três
das obras que deviam estar pre-
sentes no ensino oficial da Lite-
ratura Portuguesa.

E porque os centenários
servem para recordar o au-
tor e a obra, mas também
para o exercício de alguma
ousadia, proponho às livrari-
as de Castelo Branco que
ofereçam no mês de feverei-
ro a sua montra ao livro Car-
tas a Sandra, romance póstu-
mo de Vergílio Ferreira, e
que o anunciem como a
prenda mais-que-perfeita
para o Dia dos Namorados.

OPINIÃO

Confraria do Borrego
confraterniza

Meia centena de confrades da
Confraria do Borrego confra-
ternizaram, quinta-feira du-
rante um jantar que decorreu
no restaurante O Bigodes, em
Castelo Branco.

António Augusto, presi-
dente da instituição, destacou
a importância do borrego na
Região, contribuindo para o
desenvolvimento económico
dos seus produtores. “O borre-

go continua a ser relevante
para a gastronomia, sendo
cada vez mais consumido por
aqueles que apreciam um ex-
celente prato”, realça o líder
da Confraria.

No final do convívio, a ani-
mação musical, foi também
uma constante, em mais uma
jornada salutar entre todos os
presentes.
JMA
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DESENTUPIMENTO
DE ESGOTOS

(Domésticos, industriais)

7 dias p/semana
Contactar: 917 179 115 José Lopes

O presidente da Câmara de Cas-
telo Branco, Luís Correia, anun-
ciou a aprovação da candidatu-
ra ao programa Contratos Locais
de Desenvolvimento Social
(CLDS), que disponibiliza uma
verba de 450 mil euros para os
próximos três anos.

“Este programa vem com-
plementar o trabalho desen-
volvido pela Câmara no âmbi-
to da sua ação e política social
para o Concelho”, afirmou
Luís Correia.

O autarca, que falava esta
segunda-feira, durante uma
conferência de Imprensa para
a apresentação do CLDS para
o Concelho, sublinhou que o
programa vai ser aplicado no
terreno em parceria com a As-
sociação Amato Lusitano.

O CLDS de Castelo Branco,

Passos Coelho desloca-se a
Castelo Branco, sábado, no
âmbito da campanha das elei-
ções internas do Partido Social
Democrata (PSD), às quais é
candidato.

A candidata à liderança do
CDS/PP, Assunção Cristas, es-
teve sexta-feira, em Castelo
Branco, para ouvir as sensibili-
dades, as preocupações e as
prioridades dos militantes.

“A nossa mensagem é que
estamos unidos para crescer e
que conto com eles. Estou aqui
para ouvir em relação às sensibi-
lidades, preocupações e priorida-
des que os militantes sentem no
terreno”, explicou Assunção
Cristas aos jornalistas.

A ex-ministra da Agricultura
adiantou que só vai construir a
sua moção depois de dar a volta
ao País e de auscultar os anseios
dos militantes do CDS/PP.

“Quero que a moção não
seja apenas o resultado da mi-

Passos Coelho está
em campanha sábado
em Castelo Branco

Assim, Passos Coelho parti-
cipa numa sessão, que decor-
re no auditório do Instituto Por-
tuguês do Desporto e Juven-
tude (IPDJ), a partir das 21 ho-
ras.

Associação abre
inscrições para curso
de aplicação de produtos
fito farmacêuticos

NOTÍCIAS DO RETAXO

A Associação Cultural e Social
Rancho Folclórico de Retaxo,
em parceria com a Escola
Tecnológica e Profissional de
Sicó, de Avelar, está a receber
inscrições para a realização de
um curso de aplicação de pro-
dutos fitofarmacêuticos, sen-
do que esta formação é obriga-
tória por diretiva comunitária.

A formação terá lugar na
sede da Associação, aos sába-
dos, durante todo o dia, e com
interrupção para almoço, sen-
do que o grupo terá que ter 16

formandos por ação.
O curso é homologado pela

Direção Regional de Agricultu-
ra e Pescas, existindo ainda a
opção pelas formações em 35
horas – aplicação mecanizada,
com trator (85 euros), em 25
horas – equipamentos de pul-
verização manual (65 euros) e
em 14 horas - renovação do car-
tão de aplicador (35 euros).

As inscrições podem ser
feitas na sede da Associação
de segunda a sexta-feira, das
14 às 17 horas.

A Associação Cultural e Social
Rancho Folclórico de Retaxo
está a proceder à atualização da
sua base de dados, com a finali-
dade de, logo que possível, se-
rem abertas as inscrições e reto-
madas as ações de formação
que normalmente dinamiza.

Ações de formação
vão ser retomadas

Assim, os interessados,
ativos ou desempregados, de-
vem dirigir-se à sede da
coletividade e atualizarem, ou
inscreverem-se.

Refira-se que reformados/
aposentados, não podem ins-
crever-se.

PROGRAMA VAI DESENVOLVER 23 AÇÕES E ENVOLVER, NO MÍNIMO, 4.500 PESSOAS

Câmara com 450 mil
euros para o emprego
e inclusão social
O emprego,
formação
e qualificação
são os três eixos
privilegiados
de intervenção
do programa que
decorre nos
próximos três
anos

Cristas ouve preocupações
dos militantes

nha reflexão e daqueles que me
são mais próximos, mas também
o resultado da sensibilidade de
todo o partido”, disse.

Assunção Cristas recordou
que o momento é de sucessão

no CDS/PP, uma vez que o
atual líder, Paulo Portas,
achou que tinha chegado o
momento para sair.

“É uma herança preciosa
que todos recebemos. O con-
gresso será também para subli-
nhar a gratidão a Paulo Por-
tas”, sustentou.

A candidata à liderança do
CDS/PP comentou também a
aprovação por parte da Comis-
são Europeia, do Orçamento do
Estado para 2016.

“Aguardo para conhecer o
texto do documento. Em todo
o caso, é certamente positivo
termos ultrapassado este mo-
mento”, afirmou.

A candidata à liderança do
CSD/PP adiantou que a Co-

missão Europeia, “fez a apro-
vação com reservas e as reser-
vas têm precisamente a ver
com a possibilidade ou não, ou
a credibilidade que aquele
exercício tem, do ponto de vis-
ta da sua execução”.

Contudo, disse que aguar-
da por uma análise detalhada
do texto, com as alterações
que entretanto terão sido
introduzidas.

A ex-ministra sublinhou
ainda que do ponto de vista do
CDS/PP “ levanta as maiores
duvidas quanto à credibili-
dade. Veremos se entretanto
as alterações introduzidas vão
no sentido de salvaguardar al-
guma credibilidade para o do-
cumento”.

que tem uma dotação finan-
ceira de 450 mil euros, vai de-
senvolver um conjunto de 23
ações nos próximos três anos,
que irão envolver, no mínimo,
4.500 pessoas.

O emprego, formação e qua-
lificação, intervenção familiar e
parental preventiva da pobreza
infantil e a capacitação da co-
munidade e instituições no âm-
bito da revitalização das suas
competências estruturais e
organizacionais são os três eixos

privilegiados de intervenção.
“Estamos a intervir em to-

das as áreas do apoio social no
Concelho”, adiantou o autarca.

Por seu turno, o presidente
da Associação Amato Lusitano,
Arnaldo Brás, explicou que esta é
a primeira vez que Castelo Bran-
co tem um programa de CLDS.

“Trata-se de uma novida-
de e vai ser um valor acrescen-
tado no âmbito da ação social
feita nos últimos anos”, disse.

Este responsável realçou o

trabalho que a autarquia tem
desenvolvido ao nível das fre-
guesias e da sede do Concelho,
não só através da criação de
uma rede social que enquadra
diversos atores (autarcas, diri-
gentes associativos e IPSS),
mas também ao nível da cria-
ção de infraestruturas de
qualidade.

A Associação Amato Lusi-
tano irá coordenar e dis-
ponibilizar cinco colabora-
dores para o CLDS.

O programa foi apresentado esta segunda-feira
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Adecco Portugal - Agência C. Branco
Av. Carapalha, n.º2 lj r/c Dto
6000-320 Castelo Branco
Tel.: 272 001 180
castelo.branco@adecco.com

A Adecco – RH recruta Manobrador de Máquinas Terrapla-
nagem (m\f) – Castelo Branco. Deverá possuir, obrigatoria-
mente, experiência profissional como manobrador de retroesca-
vadoras ou outras máquinas similares e Certificado de Manobrador
de Máquinas.

- Recruta Empregado de Limpeza (m/f) - Lardosa. Privilegi-
amos candidatos, com experiência profissional na função ou em
áreas similares. Deverá ter disponibilidade para realizar substi-
tuição de férias.

- Recruta Ajudante de Motorista (m/f) – Alcains. Privilegia-
mos candidatos, com experiência profissional anterior, na área
de Distribuição (preferencialmente distribuição de bebidas).

- Recruta Estagiário de Recursos Humanos (m/f) - Castelo
Branco (estágio curricular, de 6 meses). Obrigatoriamente com
frequência universitária ou recém-licenciado, em Recursos Hu-
manos, Psicologia das Organizações ou áreas similares.

- Recruta Merchandising Móvel (m/f) - Covilhã e Fundão
(Part-Time). Deverá possuir, obrigatoriamente, experiência pro-
fissional, em loja ou reposição.

- Recruta Comerciais (m/f) - Castelo Branco e Abrantes (Part-
Time). Privilegiamos candidatos, com experiência profissional na
área comercial e de preferência, na área das telecomunicações.

- Recruta Motorista de Pesados Internacional (m/f) - UR-
GENTE. Deverá possuir experiência como motorista de pesados,
CAM e Tacógrafo (requisitos obrigatórios).

- Recruta Motorista de Pesados (m/f) – Castelo Branco. Deverá
possuir experiência profissional na função, CAM e Tacógrafo (obri-
gatório).

- Recruta Pedreiros de 1ª e 2ª (m\f). Deverá possuir experiên-
cia profissional comprovada na função (obrigatório). Disponibili-
dade para trabalhar por obras.

- Recruta Serventes (m/f)  – Castelo Branco. Deverá possuir
experiência anterior na função ou em funções similares. Disponi-
bilidade para trabalhar por obras.

- Recruta Casal de Caseiros (m/f) - Coruche. Escolaridade
mínima 9º ano. Disponibilidade para residir na Herdade. Obrigato-
riamente com experiência profissional anterior em funções simi-
lares.

- Recruta Técnico de Manutenção de Turbina Eólicas - Ma-
drid. Deverá possuir formação profissional avançada nas áre-
as eléctrica ou mecânica e no mínimo, experiênica profissional,
de 2 anos, na função.

- Recruta Chefes de Equipa e Trolhas (Obras Públicas) (m/
f) - França. Deverá possuir experiência profissional em Obras
Públicas, experiência comprovada em França, fluência verbal e
escrita em Francês (requisitos obrigatórios).

- Recruta Enfermeiros (m/f) - França. Deverá possuir Licenci-
atura em Enfermagem, bons conhecimentos de francês, docu-
mento de autorização para exercício profissional em França (re-
quisitos obrigatórios).

- Recruta Fisioterapeutas (m/f) - França. Deverá possuir Li-
cenciatura em Fisioterapia, bons conhecimentos de francês, do-
cumento de autorização para exercício profissional em França
(requisitos obrigatórios).

BATE-CHAPAS DE VEÍCULOS AUTOMÓVEIS
Refª588454597 – Tempo Completo – Alcains

OPERADOR DE CENTRAL TELEFÓNICA
Refª588547934 – Tempo Completo – Castelo Branco

ESTETICISTA
Refª588574926 – Completo – Castelo Branco

CARPINTEIRO DE LIMPOS
Refª588581033 – Completo – Castelo Branco

AJUDANTE DE COZINHA
Refª588581996 – Tempo Completo – Penamacor

RECECIONISTA DE HOTEL
Refª588588989 – Tempo Completo – Vila Velha de
Ródão

EMPREGADA DE MESA/BALCÃO
Refª588604320 – Completo – Pedra do Altar – Proen-
ça-a-Nova

EMPREGADA DE MESA
Refª588604732 – Completo – Oleiros

CORTADOR DE CARNE
Refª588613386 – Completo – Castelo Branco

EMPREGADA DE MESA
Refª588627616 – Tempo Completo – Vila Velha de
Ródão

OPERADOR DE CENTRAL TELEFÓNICA
Refª588630057 – Tempo Completo – Castelo Branco

OPERADOR DE CENTRAL TELEFÓNICA
Refª588630066 – Tempo Parcial – Castelo Branco

TRABALHADOR AGRÍCOLA
Refª588631672 – Tempo Completo – Penamacor

MOTORISTA PESADOS DE MERCADORIAS - TIR
Refª588634920 – Tempo Completo – Castelo Branco

PROFESSOR DO ENSINO BÁSICO (2º E 3º CICLOS) -
MATEMÁTICA
Refª588635627 – Tempo Parcial – Castelo Branco

PROFESSOR DO ENSINO BASICO (2º E 3º CICLOS) –
LING. PORTUGUESA
Refª588636232 – Tempo Parcial – Castelo Branco

TRABALHADOR AGRÍCOLA
Refª588635875 – Tempo Completo – Ladoeiro – Ida-
nha-a-Nova

CONSULTOR IMOBILIÁRIO
Refª588637024 – Tempo Completo – Castelo Branco

OPERADOR DE CENTRAL TELEFÓNICA
Refª588643011 – Tempo Completo – Castelo Branco

AJUDANTE DE COZINHA
Refª588643138 – Tempo Completo – Castelo Branco

MECÂNICO E REPARADOR DE VIATURAS AUTOMÓ-
VEIS
Refª588644832 – Tempo Completo – Alcains - Castelo
Branco

ESTETICISTA
Refª588646944 – Tempo Completo – Castelo Branco

CENTRO EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL
DE CASTELO BRANCO

Avenida Pedro Álvares Cabral, Nº6, R/Chão, 6000-084 Castelo Branco
Telef: 272330010   e-mail: cte.castelobranco@iefp.pt
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FORMAÇÃO NÃO FINANCIADA

Formação Modular Certificada
Segurança e higiene do trabalho

Carga Horária: 50 horas

Objetivos
- Desenvolver práticas de prevenção de acidentes e doen-
ças profissionais. Utilizar equipamentos e vestuário de pro-
teção individual de acordo com as técnicas e normas institu-
ídas. Proceder à inspeção e manutenção de equipamentos
de acordo com as regras do fabricante.

Conteúdos
- Ambiente de trabalho
- Vestuário de proteção individual
- Equipamentos de proteção respiratória
- Outros equipamentos de proteção individual
- Aparelhos respiratórios isolantes
- Manutenção do vestuário e equipamentos de proteção indi-
vidual
- Procedimentos de segurança

Destinatários
A formação é dirigida a profissionais ativos, com habilitação
escolar entre o 6º ano e o 12º ano.

Horário
De segunda a quinta-feira, em horário pós-laboral das 20h

às 23h, em data a definir.

Informações e Inscrições
ACICB – Associação Comercial e Empresarial da Beira Baixa
Telefone 272 329 802 | Telemóvel 910 286 518 |
E-mail elisabetetoscano@acicb.pt

As ofertas de emprego divulgadas fazem parte da Base de Dados do Instituto do Emprego e Formação, IP.
Para obter mais informações ou candidatar-se dirija-se ao Centro de Emprego indicado ou pesquise no portal
http://www.netemprego.gov.pt/ utilizando a referência (Ref.) associada a cada oferta de emprego.  Alerta-se
para a possibilidade de ocorrência de situações em que a oferta de emprego publicada já foi preenchida
devido ao tempo que medeia a sua disponibilização ao Jornal “Gazeta do Interior” e a sua publicação.
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SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE CASTELO BRANCO

CENTRO DE MEDICINA FÍSICA E REABILITAÇÃO

Fisiatria: Dr. JOÃO FRADE 2ª, 3ª, 4ª e 5ªs feira de manhã
Ortopedia: Dr. CARLOS ALBERTO 3ª manhã, 5ª de tarde
Ortopedia: Dr. J. FILIPE SALRRETA um sábado tarde ao mês
Ortopedia: Dr.ª SANDRA ALVES 2ª e 4ª feira de tarde
Cardiologia: Dr. OLIVEIRA REIS 2ª, 3ª e 4ª feira de tarde
Neurologia: Dr. F. ALENTISCA 4ª feira de manhã
Ginecologia: Dr.ª TERESA ABREU 4ª feira de tarde
Psicologia: Dr.ª ANDREA COLÔA 3ª e 6ª de tarde

Semanalmente, Especialidades e Médicos

Rua da Graça, 6000-168 Castelo Branco - Marcação pelos telefs: 272 321 663 e Tlm: 961 889 780

A Câmara de Castelo Branco
vai passar a gerir o acervo do
arquiteto José Dias Pires Bran-
co, na sequência de um proto-
colo assinado dia 28 de janeiro,
com a Secção Regional do Sul

PROTOCOLO ASSINADO COM A ORDEM DOS ARQUITETOS

Câmara gere acervo do arquiteto José
Dias Pires Branco
O acervo é
constituído por

projetos
de arquitetura,

desenhos
e memórias

descritivas
de edifícios

e equipamentos
do Distrito

O presidente da Câmara de
Castelo Branco, Luís Correia,
disse que “vê com bons
olhos” que o Governo queira
avaliar a vontade dos municí-
pios sobre a reversão da fusão
dos sistemas de captação de
água em alta.

“Vejo com bons olhos que o
ministro (do Ambiente) esteja a
querer avaliar a vontade dos
municípios. Quanto à reversão,
aguardo para ver como vai ser
feita”, afirmou Luís Correia.

O autarca reagiu assim ao
anúncio feito recentemente

da Ordem dos Arquitetos.
O acervo tinha sido cedido

pelo arquiteto à Secção Regional
do Sul da Ordem dos Arquitetos e

é constituído, fundamentalmen-
te, por projetos de arquitetura,
desenhos e memórias descritivas
de edifícios e equipamentos pú-

blicos e privados do Distrito de
Castelo Branco.

Acervo esse que agora pas-
sa para responsabilidade da
autarquia, com a Secção Regi-
onal do Sul da Ordem dos
Arquitetos a realçar que “o
Município de Castelo Branco
que tem vindo a realizar um
importante trabalho na área
do património documental e
bibliográfico sobre a história da
cidade, do Concelho e do Dis-
trito nas múltiplas dimensões
que enformam a vida em soci-
edade, o qual tem vindo a ser
objeto de tratamento, catalo-
gação, classificação e descri-
ção com vista à sua consulta
por parte de investigadores e
comunidade em geral”.

O protocolo assinado tam-
bém define a “cooperação em
programas de formação para
os arquitetos que ingressam
nas autarquias; apoiar a inte-
gração de arquitetos estagiári-
os; facilitar o acesso à formação
contínua dos arquitetos muni-
cipais; e incentivar o recurso à
encomenda pública de proje-
tos e obras”.

No âmbito do protocolo a
Câmara fica obrigada à dota-
ção dos quadros de pessoal de
arquitetos, com a situação de
inscrição em vigor e regulariza-
da para a prática dos atos pró-
prios da profissão, bem como o
acolhimento de arquitetos es-
tagiários. Fica igualmente con-
templada a promoção de ações

de formação contínua ao corpo
de arquitetos municipais e o
recurso à encomenda pública
de projetos e obras.

Por outro lado as duas par-
tes preveem também “colabo-
rar no lançamento de prémios
municipais de arquitetura e
em processos de classificação
de imóveis e sensibilizar os
arquitetos municipais para os
processos de agilização de pro-
cedimentos”.

A cerimónia de assinatura
do protocolo foi ainda apro-
veitada pela Delegação do
Centro da Ordem dos Ar-
quitetos apresentar a sua re-
presentante em Castelo Bran-
co, a arquiteta Maria Esme-
ralda Mendes.

EM CAUSA ESTÁ A REVERSÃO DOS SISTEMAS MULTIMUNICIPAIS DE CAPTAÇÃO DE ÁGUA

Luís Correia “vê com bons olhos”
que Governo avalie vontade
dos municípios

pelo ministro do Ambiente,
José Pedro Fernandes, de
avançar com a reversão da fu-
são dos sistemas de captação
de água em alta decidida pelo
anterior Governo “contra a von-
tade das autarquias”.

Luís Correia mostrou-se
satisfeito com a posição do Go-
verno, em ir ao encontro da
vontade dos municípios.

“Sempre considerei impor-
tante que os municípios conti-
nuassem a ter uma palavra
efetiva na gestão dos sistemas
multimunicipais”, sustentou.

Contudo, sobre a reversão
do processo, o autarca disse
que aguarda para ver como vai
ser feita.

Integrada na reestruturação
do setor da água, a agregação de
sistemas de abastecimento de
água em alta foi levada a cabo
pelo anterior Governo PSD/CDS,
que decidiu unir os 19 sistemas
multimunicipais em apenas cin-
co empresas (Águas do Norte,
Águas do Centro Litoral, Águas
de Lisboa e Vale do Tejo e as já
existentes Águas do Alentejo e
Águas do Algarve).

Pensar a Beira Baixa

debate questão
da mobilidade

A Associação Empresarial da Bei-
ra Baixa (AEBB) acolheu, dia 2
deste mês, o terceiro encontro da
iniciativa Pensar a Beira Baixa,
que desta vez foi dedicado ao
tema Mobilidade.

No encontro foi debatido
um conjunto de temas relacio-
nados com a acessibilidade e uti-
lização de transportes e o seu
impacto no desenvolvimento
económico e social do território. O
painel de convidados abordou
questões relacionadas com a
importância que representa para
o desenvolvimento da Região, a
existência de uma boa rede rodo-
viária e ferroviária, a necessidade
de introduzir melhorias na rede
de transportes coletivos urbanos
e, sobretudo, em zonas periféri-

cas que satisfaça as necessida-
des diárias das populações, as
novas formas de mobilidade ur-
bana (rede de ciclovias ou
pedonal) apontadas como indi-
cadores de qualidade de vida ur-
bana, entre outras questões.

A iniciativa permitiu ainda
elencar um conjunto de suges-
tões que num futuro próximo
possam vir a ser objeto de inter-
venção, conjugando sinergias
descentralizadas e concertadas,
majoradas por melhores condi-
ções de mobilidade (por se tratar
de um indicador transversal) que
potenciem o desenvolvimento
de áreas emergentes, como seja o
turismo, promovendo o desenvol-
vimento económico e a fixação
da população.

Vida e obra de João
de Barros exposta no IPDJ
Na Loja Ponto JA do Instituto Por-
tuguês do Desporto e Juventude
(IPDJ) está patente, até dia 29
deste mês, a exposição João de
Barros e o Cosmopolitismo do
Renascimento.

A mostra que é organizada
Serviços Desconcentrados do
IPDJ de Castelo Branco e o 
Centro UNESCO Educação
para Todos de Castelo Branco,
tem como objetivo sensibilizar os
jovens para a história e figuras
portuguesas, dar a conhecer o
papel e a importância de Portugal
na expansão cultural do Renas-

cimento.
A exposição é constituída por

24 painéis elaborados no âmbito
da Comissão Nacional para as Co-
memorações dos Descobrimen-
tos Portugueses, centrando-se
na vida e obra de João de Bar-
ros chamado o Tito Lívio  Por-
tuguês, sendo geralmente consi-
derado o primeiro grande his-
toriador português e o pioneiro da
gramática da Língua Portuguesa.

Recorde-se que a obra de
João de Barros é de uma grande
diversidade e exprime um percur-
so em que se confrontam e arti-

culam traços de uma mun-
dividência medieval com a
modernidade, o cosmopolitismo
e a abertura ao mundo da cultura
do Renascimento.

Cerimónia de assinatura do protocolo

Luís Correia
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O Carnaval é dos mais pequ
A manhã de sexta-feira foi de folia para os mais pequenos. Mais de três mil crianças desfilaram entre
a Avenida Nuno Álvares e o centro cívico da cidade, levando a alegria do Carnaval para a rua

FOTOS:
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uenos O tradicional cortejo de Carna-
val, com as associações e fregue-
sias do Concelho, voltou a ani-
mar as ruas de Castelo Branco
na tarde de domingo, trazendo
para a rua muitas pessoas, que
não quiseram perder a festa.

O desfile, como habitual-
mente, começou junto à Rotun-
da da Europa, com os foliões a
subirem a Avenida General
Humberto Delgado, passando

pelo centro cívico, antes de ter-
minar na Alameda da Liberdade.

Mas a festa não terminou
com o desfile, uma vez que para
os mais resistentes, continuou
pelo fim de tarde dentro, com a
atuação da banda Xok, no cen-
tro cívico.

Nos participantes individu-
ais o primeiro prémio foi para
Tomás Rito Matos.

No Melhor Carro Alegórico a

Cortejo anima tarde de domingo

vitória coube à Associação do
Bairro do Cansado, de Castelo
Branco, que também arrecadou
o prémio do Melhor Rei e Rainha.

Ainda na categoria de Me-
lhor carro Alegórico, a Freguesia
de Louriçal do Campo ficou na
segunda posição, enquanto a
Associação Cultural e Desporti-
va da Carapalha, de Castelo
Branco, ocupou o último lugar
do pódio.

O Melhor Grupo a desfilar
foi o da Associação Cultural e
Recreativa As Palmeiras, de
Castelo Branco, seguindo-se a
Associação Juvenil Ribeiro das
Perdizes e a freguesia das Sar-
zedas.

Já o Melhor Grupo Infantil
foi a Associação de Desenvolvi-
mento Amato Lusitano, de Cas-
telo Branco.
AT
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O presidente da Câmara de
Vila Velha de Ródão, Luís Pe-
reira, disse que está “muito
preocupado” com a poluição
no Rio Tejo e apelida de “caça
às bruxas”, a abordagem que
está a ser feita ao problema.

“Estamos muito preocupa-
dos com aquilo que se passa no
Tejo e entendemos que não é
admissível continuar esta situ-
ação. A nossa preocupação é

A deputada do Partido Soci-
alista (PS) eleita pelo Círculo
Eleitoral de Castelo Branco,
Hortense Martins, na audi-
ção ao presidente da Infra-
estruturas de Portugal (IP),
António Ramalho, questio-
nou-o sobre a Linha da Beira
Baixa, obtendo como respos-
ta que esta é assumida co-
mo prioritária.

Hortense Martins, na au-
dição, confrontou o presi-
dente da IP com a necessi-
dade de dar prioridade à
Linha da Beira Baixa, na sua
melhoria e na ligação à Guar-

O Ministério do Ambiente deu
um prazo de 30 dias à empresa
Cetroliva, para adotar medi-
das para que possa continuar a
exercer a sua atividade sem
incumprimentos ambientais,
sob pena de suspender a ati-

VILA VELHA DE RÓDÃO

Luís Pereira fala em “caça às bruxas”
sobre poluição no Rio Tejo

O autarca
diz que

é preciso
saber

que água
chega

a Portugal
através

do Rio Tejo

Carlos Castela

que a abordagem que está a ser
feita não resolva nada e ao pro-
blema, que é grave, possa vir a
acrescentar outro, gravíssimo,
de ordem social”, afirmou Luís
Pereira.

O autarca explica que exis-

tem centenas de empregos
em Vila Velha de Ródão e cen-
tenas de jovens que encontra-
ram neste concelho do Distrito
de Castelo Branco, alternativa
à emigração.

A forma como a questão da

poluição no Rio Tejo está a ser
colocada por alguns interve-
nientes preocupa o autarca de
Vila Velha de Ródão.

“Podem pôr em causa não só
os postos de trabalho em Vila
Velha de Ródão, mas as alterna-
tivas dos jovens desses conce-
lhos que tiveram que vir para
aqui, porque não encontraram
lá (seus concelhos) alternativa e
emprego”, sublinhou.

Luís Pereira entende que
se deve manter “alguma ra-
cionalidade” sobre o assunto,
ou seja, “não falar no detalhe
e falar da questão na sua
globalidade”.

“Está a fazer-se uma caça às
bruxas, cujo verdadeiro proble-
ma não é a poluição para alguns
autores. É a comparação que fa-
zem do que é o Concelho de Vila
Velha de Ródão, da sua capacida-
de de atração de investimento e
de criação de emprego e aquilo
que existe nos seus concelhos. E
as pessoas comparam mal essa

realidade”, disse.
Uma das questões que

abordou e que quer que fique
bem clara é esta: Que água
chega a Vila Velha de Ródão?

Luís Pereira fala no caudal
que existe atualmente no Rio
Tejo e adiantou que o verão pas-
sado, “foi um dos piores anos em
termos de caudal” e avança
inclusivamente com algumas
dúvidas, em que tenha sido
cumprido o caudal mínimo.

Quanto à qualidade da
água, o autarca avançou tam-
bém com alguns dados que
considera pertinentes para
abordar o problema do rio Tejo.

“Sabemos que 80 por cen-
to da água do Tejo a 100 quiló-
metros da sua nascente é des-
viada para o sul de Espanha e
sabemos que a 100 quilóme-
tros da nossa fronteira (Portu-
gal), temos uma das barragens
mais poluídas de Espanha
(Castrejón), onde surgem à
superfície da água, bolhas de

metano. Isso é algo que não
vemos no Tejo em Vila Velha
de Ródão”, sustenta.

Adianta ainda que a pri-
meira abordagem que deve ser
feita é saber que água chega a
Portugal através do Rio Tejo e
depois, obviamente, saber
que problemas existem.

O autarca não nega alguns
problemas existentes em Vila
Velha de Ródão, sobretudo
com uma Estação de Trata-
mento de Águas Residuais da
zona industrial, cujas lamas
estão a ser recolhidas periodi-
camente por uma empresa
certificada, respondendo a to-
dos os requisitos colocados
pela Agência Portuguesa do
Ambiente (APA).

Quanto às restantes indús-
trias, recorda que em 2015, a
Celtejo foi a primeira empresa
a certificar-se na ISO 14001 e a
AMS recebeu em 2014, um
prémio de sustentabilidade
ambiental da União Europeia.

VILA VELHA DE RÓDÃO

Governo ameaça suspender empresa
por incumprimentos ambientais

vidade.
Numa nota enviada à Co-

municação Social, o Ministé-
rio do Ambiente adianta que
determinou um mandado
para que a empresa de Vila
Velha de Ródão, que se dedi-

ca ao processamento de ba-
gaço e produção de energia,
“adote num prazo de cinco
dias, as medidas mais urgen-
tes com vista à limpeza dos
solos e remoção das terras
contaminadas”.

A Cetroliva tem ainda
que, no espaço de 30 dias,
“adotar as medidas necessá-
rias para que possa continu-
ar a exercer a sua atividade
sem incumprimentos am-
bientais”.

A nota adianta que caso a
empresa “não cumpra as me-
didas agora determinadas, a
Inspeção Geral do Ministério
do Ambiente determinará a
suspensão da atividade da
empresa”.

O Ministério do Ambiente
recorda ainda que a Cento-
liva, “tem sido alvo de várias
inspeções, tendo sido reitera-
damente detetada a prática
de contraordenações ambi-
entais muito graves”.

António Ramalho garante a Hortense Martins
que Linha da Beira Baixa é prioritária

da, recordando que a Linha
foi  muito desvalorizada pelo
anterior governo, que che-
gou a trocar as locomotivas
por automotoras.

A deputada socialista
também reiterou a necessi-
dade de “dotar a nossa re-
gião de ligações ferroviárias,
como estava previsto e  re-
lembrei que este investi-
mento só entrou no PETI à
última da hora  e depois do
ministro da Economia ter
vindo apresentar ao Parla-
mento uma primeira versão,
 em que não constava ne-

nhum investimento no Inte-
rior do País”.

Tudo para relembrar que
nessa ocasião frisou isso mes-
mo ao ministro, sendo que,
mais tarde, “de facto a Linha
veio a ser introduzida neste
documento, à última da hora”.

Na sequência das ques-
tões colocadas por Hortense
Martins, António Ramalho
avançou que está assumida
que a Linha da Beira Baixa é
considerada prioritária, es-
tando a desenvolver-se tra-
balhos no sentido de a fazer
chegar à Guarda.

Luís Pereira
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O ministro da Cultura manifes-
tou em Idanha-a-Nova o seu
“orgulho” pelo reconhecimen-
to “mais do que justo” da vila
como Cidade da Música da
UNESCO, no âmbito da Rede
de Cidades Criativas.

“Quero transmitir ao povo
de Idanha-a-Nova o orgulho
por esse reconhecimento mais
do que justo”, afirmou João
Soares, durante a sessão de
boas-vindas, no salão nobre
dos Paços do Concelho.

João Soares realçou o “tra-
balho de excelência” feito nos
últimos anos pelo município
de Idanha-a-Nova na afirma-
ção dos valores culturais do
Concelho.

“Estou aqui com algum
atraso, porque tinha dito ao
presidente da Câmara que de-
via ter estado aqui imediata-
mente a seguir à consagração
de Idanha-a-Nova. É a minha
responsabilidade como minis-

Idanha-a-Nova recebeu entre
31 de janeiro e domingo um
grupo de 48 estudantes uni-
versitários que dedicou essa
semana ao voluntariado e ação
social junto da comunidade
local, no âmbito da Missão
País, que é um projeto católico
de universitários que, entre ja-
neiro e março, está a mobilizar
39 faculdades portuguesas e
2.500 universitários na organi-
zação de missões de uma se-
mana em vários pontos do País
e em Espanha.

A missão em Idanha-a-
Nova foi organizada, pelo ter-
ceiro ano consecutivo, pela

A Direção Geral de Alimentação
e Veterinária (DGAV), tal como a
Gazeta noticiou na edição da
semana passada, mandou des-
truir 29 toneladas de queijo pro-
duzidas na Cooperativa de Pro-
dutores de Idanha-a-Nova, de-
vido à presença da bactéria
Listeria monocytogenes.

Em comunicado enviado à
Comunicação Social, a Direção
Geral de Alimentação e Veteri-
nária (DGAV) explica que no
âmbito do plano de inspeção
de géneros alimentícios, “foi

O Movimento Monárquico de
Castelo Branco, com o apoio
da Junta de Freguesia do Al-
caide, organiza domingo, a par-
tir das 15 horas, na Casa Cu-
nha Leal, no Alcaide, uma

REDE DE CIDADES CRIATIVAS DA UNESCO

Ministro da Cultura
“orgulhoso” com
integração de Idanha
A vila de
Idanha-a-Nova

foi aceite
no passado

mês de dezembro
no grupo

das Cidades
da Música

da UNESCO

tro da Cultura”, disse, explican-
do que nesse dia não pôde es-
tar presente devido a uma reu-
nião do Conselho de Ministros.

Idanha-a-Nova foi oficial-
mente aceite, em dezembro,
no grupo de Cidades da Músi-
ca da Organização das Nações
Unidas para a Educação, Ciên-
cia e Cultura (UNESCO).

Em causa está uma rede
de cidades nesta e noutras áre-
as artísticas com o objetivo de
promover o desenvolvimento
social, económico e cultural
destas comunidades, tendo
por base as indústrias criativas.

Entre as entidades que
apoiaram a candidatura de
Idanha-a-Nova estiveram o

Governo Português, a Associa-
ção Portuguesa de Educação
Musical, o Sindicato dos Músi-
cos, dos Profissionais do Es-
petáculo e do Audiovisual, a
Comissão Portuguesa da
UNESCO e várias cidades que
já têm o título de Cidade da
Música, com destaque para
Mannheim, na Alemanha, Bo-
lonha, em Itália, Sevilha, em
Espanha, e Hamamatsu, no Ja-
pão.

O governante realçou ain-
da o trabalho que a Câmara de
Idanha-a-Nova está a desen-
volver em todos os níveis de es-
colaridade, considerando-o
“um exemplo” para o País.

Por seu turno, o presidente

da Câmara de Idanha-a-
Nova, Armindo Jacinto, pediu
ao ministro da Cultura apoio
para o lançamento de uma
candidatura de Idanha-a-No-
va a Património Natural e Cul-
tural da UNESCO.

O autarca recordou o inves-
timento que tem sido feito no
Concelho na área da cultura,
“como forma de desenvolvi-
mento” e sublinhou que o País
tem que olhar para o mundo ru-
ral como uma “oportunidade”.

Armindo Jacinto recordou
ainda que a integração na Rede
de Cidades Criativas da UNES-
CO, reconheceu a “herança his-
tórico-cultural do Concelho”,
mas também o “investimento re-
alizado nos últimos anos na cul-
tura e na música como motor de
desenvolvimento”.

“É um reconhecimento
para todos os Idanhenses, por-
que são eles a alma de um ter-
ritório onde as heranças cultu-
rais convivem em pleno com
novas expressões musicais”,
sustentou.

As comemorações conta-
ram também com a presença do
secretário de Estado da Energia,
Jorge Seguro Sanches, da presi-
dente da Comissão de Coorde-
nação e Desenvolvimento Regi-
onal do Centro (CCDRC), Ana
Abrunhosa, autarcas de outros
municípios, empresários, diri-
gentes associativos, grupos cul-
turais, entre outras entidades.

Movimento Monárquico
recorda João Franco
no Alcaide

palestra subordinada ao tema
Vida e Obra do Presidente do
Conselho de Ministros Dr. João
Franco, que terá como orado-
res João de Mello Franco e
Pedro Rego da Silva.

DEVIDO A CONTAMINAÇÃO COM BACTÉRIA  LISTERIA MONOCYTOGENES

DGAV manda destruir 29
toneladas de queijo
da Cooperativa de Idanha-a-Nova

detetada a presença da bacté-
ria Listeria monocytogenes”
em queijos produzidos pela
Cooperativa de Produtores de
Queijo da Beira Baixa, em Ida-
nha-a-Nova.

“Face à gravidade da situ-
ação encontrada, a DGAV de-
terminou, no dia 15 de janeiro,
a suspensão da atividade e a
retirada do mercado de todos
os produtos provenientes da-
quele estabelecimento”, lê-se
no comunicado.

A DGAV adianta que todos

os lotes de queijos (29 toneladas,
incluindo os produtos retirados
do mercado e os que estavam
em armazém) foram encami-
nhados para destruição.

Esta situação foi detetada,
inicialmente, em dois lotes de
queijos devidamente identifi-
cados, na sequência de uma
colheita realizada no dia 16 de
dezembro de 2015.

“Os resultados foram co-
nhecidos a 30 de dezembro,
tendo as autoridades da DGAV
ordenado a retirada imediata

daqueles lotes de queijos do
mercado e a apreensão do res-
tante produto proveniente dos
mesmos lotes, que se encon-
trava ainda no estabelecimen-
to”, explica o documento.

A DGAV sublinha ainda que
foi efetuada uma nova amos-
tragem, incidindo sobre todos
os lotes de produtos armazena-
dos na Cooperativa de Produto-
res de Queijo da Beira Baixa (52
no total), “da qual resultaram 39
amostras positivas à presença de
Listeria monocytogenes”.

Missão País traz grupo
de jovens universitários
a Idanha-a-Nova

Faculdade de Ciências Huma-
nas da Universidade Católica
de Lisboa, com o apoio da Câ-
mara de Idanha-a-Nova e de
outras entidades locais.

Os jovens disponibilizaram-
se para, durante a pausa letiva
entre semestres, passar uma se-
mana a desenvolver ações de
voluntariado com escolas, lares
de terceira idade, centros de dia
e residentes de Idanha-a-Nova.

No início da semana, os es-
tudantes foram recebidos na
Câmara, onde o presidente da
autarquia, Armindo Jacinto, deu
as boas vindas e apresentou as
potencialidades do Concelho.

A Associação de Pais do Agru-
pamento de Escolas de Pro-
ença-a-Nova, em conjunto
com os professores de Moral,
pretende orientar o projeto
Um dia pelos Outros, que se ca-
racteriza por ter uma vertente
de solidariedade social, que
promoverá por um lado o
apoio a pessoas carenciadas e
por outro a responsabilidade
social de cada aluno enquan-
to cidadão.

Um dia pelos Outros con-
sistirá no desenvolvimento de
atividades gratificadas com
donativos, sendo a verba reco-
lhida canalizada para uma
causa social.

Assim, os alunos do 11º ano
já escolheram para este ano a
Liga Portuguesa Contra o Can-

cro como entidade beneficiária.
Paralelamente, segundo é

adiantado, o projeto “promo-
verá a aproximação da popula-
ção e das empresas locais com
a comunidade escolar, uma
vez que serão estes os potenci-
ais empregadores dos alunos e
deste modo os alunos terão
igualmente a possibilidade de
vivenciar uma experiência
enriquecedora em contexto
real de trabalho”.

É ainda acrescentado que
“perante a conjuntura atual faz
também sentido oferecer aos alu-
nos a possibilidade de conhecer
melhor a realidade laboral de Pro-
ença-a-Nova e assim, de algum
modo, mostrar qual a oferta do
mercado de trabalho local que
poderão perspetivar no futuro”.

Associação de Pais
dinamiza projeto
Um dia pelos Outros
em Proença-a-Nova

João Soares realçou o trabalho feito pelo município
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A Associação Cultural e Des-
portiva da Carapalha, em Cas-
telo Branco, acolhe, domingo,
o 1º Almoço Convívio das Prin-
cesas 4L.

O encontro está marcado
para as 10 horas, sendo que o
programa propriamente dito
tem início ás 11 horas, com os
veículos da marca Renault a
deslocarem-se para o centro da
cidade, onde tem lugar uma

Princesas 4L participam
em almoço convívio

visita ao Jardim do Paço.
Depois do almoço, marca-

do para as 13 horas, a partir
das 15 horas realiza-se uma
nova viagem, desta vez até ao
Castelo.

As inscrições para a inicia-
tiva podem ser feitas até sexta-
feira, através do telemóvel
965834973, custando 15 qua-
troel por pessoa, com a valor a
incluir uma surpresa.

A Associação Desportiva do
Fundão venceu, na final, por 2-1
a equipa do Cariense conquis-
tando a Taça de Honra da AFCB.

A Boa Esperança classifi-
cou-se em 3- lugar ao vencer

AD Fundão vence
Taça de Honra

por 6-4 a equipa da Associação
do Retaxo.

Os jogos decorreram no
passado sábado no pavilhão
municipal de Castelo Branco.
CL

Excelente jogo entre as duas
equipas da cidade albicas-
trense conseguindo galvani-
zar o público presente na

CAMPEONATO DISTRITAL INICIADOS

Desportivo CB 0
Benfica CB B 0

zona de lazer da cidade.
Numa partida onde imperou
o fair play, o resultado acaba
por ser justo.

Numa primeira parte em que a
equipa visitante dominou, cul-
minando com um golo obtido
por Mariana Caféde, a etapa
Complementar foi mais equili-
brada, com os locais a criarem
algumas oportunidades. No

CAMPEONTO NACIONAL DE PROMOÇÃO
FEMININO - SÉRIE C

Seia FC 0  Beira Baixa
UC 3

entanto, foi a BBUC que mar-
cou mais dois tentos por
Mafalda Toscano e Sandra
Sequeira. Na próxima jornada
a BBUC recebe o Eirolense,
partida agendada para o dia
14 de fevereiro.

O Centro de Estágios das Ter-
mas de Monfortinho, no con-
celho de Idanha-a-Nova, foi
apresentado oficialmente no
sábado, 6 de fevereiro, depois
de obras de requalificação,
por ocasião do primeiro estágio
de uma equipa estrangeira
naquele complexo desportivo,
os alemães do TSV Steinbach.

Este complexo desportivo
municipal encontra-se dotado
de “todas as condições para

TERMAS DE MONFORTINHO

Centro de Estágios tem
condições de excelência
O Centro
de Estágio
das Termas
de Monfortinho
foi alvo de obras
de requalificação
a pensar
na
internacionalização

receber equipas de futebol de
alta competição e preparado
para corresponder a todas as
necessidades e exigências des-
ses clubes”, afirmou Armindo
Jacinto, presidente da Câmara
Municipal de Idanha-a-Nova.

Ao relvado natural, com ex-
celentes condições para a prá-
tica de futebol, junta-se a reno-
vação de toda a infraestrutura

de apoio, para criar um comple-
xo com vocação para centro de
estágios.

O presidente da Câmara
de Idanha-a-Nova explicou
que “além da qualidade das
infraestruturas do Centro de
Estágios, a localização nas Ter-
mas de Monfortinho oferece
acesso a um complexo turístico
e balnear que constitui uma

mais-valia para as equipas que
aqui venham treinar e para os
empresários da região”.

A partir de agora, o comple-
xo está preparado para receber
estágios de equipas de futebol
portuguesas e estrangeiras, do
centro e norte da Europa, nas
pausas de inverno das compe-
tições, e equipas dos mais dife-
rentes países no período de
pré-época.

A equipa alemã do TSV
Steinbach é a primeira a usu-
fruir das novas condições do
complexo desportivo, no âmbi-
to de um estágio de 10 dias
que se encontra a realizar nas
Termas de Monfortinho.

A organização deste está-
gio resultou da parceria da
autarquia com o Beira Baixa
United Clube, equipa instala-
da em Idanha-a-Nova, que
promoveu e intermediou os
contactos com os responsáveis
alemães.

Realizou-se sábado, 6 de feverei-
ro de 2016 no pavilhão da ESE
em Castelo Branco a 14ª Jornada
da Liga Mini 12, antecipada. Re-
alizaram-se 7 jogos e faltaram 3
equipas, AT Barro, CB Fundão e
o GDR Lameirinhas.

A próxima jornada realiza-se
no dia 13 de fevereiro no pavi-
lhão do Inatel na Covilhã.  Re-
sultados Jogos: AMUBI x AMI-
GOS BC/ UBI – 30x8, 26x8, 20x16,
28x10 = 104 x 34; NBC “B” x AMI-
GOS BC/UBI – 26x10, 20x2, 28x0,
22x6 = 96 x 18; NBC “B” X AMUBI

LIGA MINI 12 – 14ª JORNADA
– 4x26, 8x12, 8x114, 4x14 = 24 x
66; ABA x AT BARRO – 20 x 0; ABA
x CB FUNDÃO – 20 x 0; AMIGOS
BC/UBI “B” x CB FUNDÃO – 20
x 0; ABA “B” x GDR LAMEI-
RINHAS – 20 x 0; AT BARRO x
GRD LAMEIRINHAS – 0 x 0; AMI-
GOS BC/ UBI “B” x ABA – 6x22,
22x16, 6x18, 18x12 = 52 x 68

Alinharam pelo ABA: Ber-
nardo Matos (24 pontos), Tiago
Oliveira (2 pontos), Carolina Pe-
reira (2 pontos), Denisa Grecu (2
pontos), Sancho Manso (18 pon-
tos), Luísa Duarte (4 pontos),

A equipa de natação do CCD
Sertã participou, no dia 30 de ja-
neiro, em duas provas: os infantis
participaram no LeiriaSwim, um
torneio organizado pelo Bairro dos
Anjos, clube de referência na for-
mação de nadadores em Portu-
gal, e pela associação de Nata-
ção de Leiria. Por outro lado, os
cadetes e os absolutos participa-
ram no IX Torneio Cidade da
Ponte de Sor organizado pelo
Elétrico de Ponte de Sor e pela
Associação de Natação do Interi-
or Centro.

A equipa de infantis da Sertã
revelaram em Leiria todo o seu

CCD Sertã em Leiria e Ponte de Sor
potencial, tendo conquistado o
quarto lugar de equipas no
LeiriaSwim, um torneio exclusi-
vamente de Infantis com uma
competição paralela de Cadetes.
As melhores classificações indi-
viduais foram conquistadas pela
Laura Catarino com o terceiro lu-
gar nos 800 livres e nos 200 costas,
nesta prova com 2:44,89 novo re-
corde pessoal e de clube. Em ter-
ceiro lugar ficou a estafeta de
4x100 estilos mista com Laura,
Ricardo Pereira, Isaías Caldeira e
Marta Matias. A Marta fez ainda
TAC de Zonal nos 200 livres.

Ajudaram ainda a equipa da

Sertã a conquistar o quarto posto
a Carolina Ribeiro, a Márcia
Nunes, a Leonor Ribeiro e a Ana
Beatriz Farinha.

Em Ponte de Sor, o Elétrico
organizou um torneio muito inte-
ressante com modelo pouco visto
na região com eliminatórias de
manhã e finais à tarde. Os nada-
dores da Sertã participaram em
várias finais A e B, destacando-se
Francisco Pereira que obteve o
terceiro lugar na final A dos 100
mariposa. O Francisco fez ainda
recorde de clube nesta prova e
nos 200 estilos. Participaram tam-
bém o Tiago Rodrigues, o Tiago

Carvalho, o João Tavares e Bruna
Casquinha e a Andreia Balau.
Com a sua prestação estes nada-
dores levaram o clube ao sétimo
lugar da geral.

Na competição paralela para
cadetes, a Sertã participou com
oito futuros campeões com um
desempenho muito positivo, ten-
do realizado, entre outras presta-
ções excelentes, um segundo lu-
gar na estafeta de 4x50 livres.
Representaram a Sertã o João
Almeida, a Filipa Casquinha, a
Salomé Dias, o Francisco Matias,
a Daniela Neves, o Lucas Peres, a
Cláudia Pires e o Francisco Serra. 

Duarte Biscaia (10 pontos), Gon-
çalo Nisa (4 pontos), Pedro
Martins, Bernardo Malheiro,
Beatriz Tome, Joana Gama, Ma-
ria Francisca Coelho e Tomás
Amaral. Treinador: Gustavo Ma-
tos; ABA x NBC – 26x2, 30x10,
10x10, 22x2 = 88 x 24; ABA “B” x
AMIGOS BC/ UBI “B” – 4x16,
0x22, 8x20, 12x12 = 27 x 70; Ali-
nharam pelo ABA: Guilherme
Pinto - 4; Alexandre Taborda - 2;
Beatriz Franco - 2; Rodrigo Mo-
rais - 0; Guilherme Catarino - 2;
Fábio Henriques - 0; Marco

Menezes - 0; Duarte Toth - 8; Mª
Carlota Proença - 2; Rodrigo Ra-
mos - 0; Miguel Pinto - 4. Treina-
dores: Fábio Duarte e André Pi-
res. ABA “B” x NBC – 4x14, 0x16,
2x16, 8x12 = 14 x 58. Alinharam
pelo ABA: Guilherme Pinto - 2;
Alexandre Taborda - 6; Beatriz
Franco - 0; Rodrigo Morais - 2;
Guilherme Catarino - 0; Fábio
Henriques - 0; Marco Menezes -
0; Duarte Toth - 2; Mª Carlota
Proença - 2; Rodrigo Ramos - 0;
Miguel Pinto - 0. Treinadores:
Fábio Duarte e André Pires. 
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II LIGA

Classificação

Equipa .......................... Pts

1 Porto B ......................... 55

2 Chaves ......................... 50

3 Feirense ........................ 49

4 Freamunde ................... 47

5 Portimonense ................ 46

6 Aves ............................. 45

7 Gil Vicente ..................... 45

8 Famalicão .................... 43

9 Braga B ........................ 39

10 Olhanense .................. 38

11 Atlético ....................... 37

12 Académico .................. 37

13 Varzim ....................... 36

14 Sporting B .................. 36

15 Farense ...................... 34

16 Leixões ....................... 33

17 Santa Clara ................ 32

18 Penafiel ...................... 32

19 Covilhã ...................... 32

20 Benfica B .................... 32

21 V. Guimarães B ........... 31

22 Mafra ......................... 28

23 Oriental ...................... 28

24 Oliveirense .................. 22

Resultados e Classificações

DISTRITAL DE SENIORES

Equipa ............................ PTS

1 S. Clube Covilhã “B” ..... 30

2 A.R.C. de Oleiros ........... 28

3 Clube Desp. de Alcains .. 25

4 Vila Velha Ródão .......... 19

5 União Desp. Belmonte .. 18

6 A.D.Proença-a-Nova ..... 17

7 Clube Acad. Fundão ...... 17

8 A.C.Atalaia Campo ....... 16

9 A.Pedrogão S.Pedro ...... 6

10 I.P.Cast.Branco .......... 5

11 Ass. Desp. Estação ..... 3

Classificação13ª jornada  30 de janeiro

Oleiros 2 – 2Alcains
Estação1 – 2Fundão
Proença-a-Nova2 – 0Belmonte
Pedrogão S.Pedro1 – 4Ródão
Covilhã “B”3 – 0I.P.Cast.Branco
Não jogou: A.C.Atalaia Campo

14ª jornada  14 de fevereiro

Alcains - Atalaia Campo
Fundão - Oleiros
Belmonte - Estação
Ródão - Proença-a-Nova
I.P.Cast.Branco - Pedrogão S.Pedro
Não joga: S. Clube Covilhã “B”

FUTSAL - DISTRITAL SENIORES

10ª jornada  23 de janeiro

Carvalhal Formoso 7 - 5 Proença
Alcaria 3 - 7 Penamacorense
Ferro 1 - 5 Oleiros

Não jogou: Ladoeiro

11ª jornada  27 de fevereiro

Penamacorense- Carvalhal Formoso
Proença- Ladoeiro
Ferro – Alcaria

Não joga: Oleiros

Equipa ............................ PTS

1 Ladoeiro ...................... 19

2 Alcaria ......................... 17

3 CBenf. Oleiros ............... 16

4 Carvalhal Formoso ....... 12

5 Penamacorense ............ 12

6 Ferro ........................... 9

7 Proença ....................... 3

Classificação

28ª Jornada - 7 de fevereiro

Portimonense 2 - 0 Sporting B
Santa Clara 1 - 2 Aves
Famalicão 2 - 2 Gil Vicente
Farense 0 - 0 Mafra
Braga B 2 - 2 Oliveirense
Covilhã 0 - 2 Feirense
Penafiel 1 - 1 Atlético
Oriental 1 - 1 Académico
Leixões 1 - 2 Chaves
Olhanense 3 - 1 V. Guimarães B
Benfica B 1 - 1 Varzim
Freamunde 1 - 2 Porto B

29ª Jornada - 13 de fevereiro

Varzim - Atlético
Académico - Benfica B
Mafra - Braga B
Farense - Covilhã
Porto B - Famalicão
Sporting B - Oriental
Aves - Olhanense
Chaves - Freamunde
Gil Vicente - Santa Clara
Oliveirense - Penafiel
Feirense - Portimonense
V. Guimarães B – Leixões

SERTANENSE FC 1  BENFICA E CASTELO BRANCO 2

Fábio Fortes bisou

na Sertã

NACIONAL DE SÉNIORES - FASE SUBIDA

Equipa ............................ PTS

1 Angrense ....................... 0

2 1º Dezembro ................. 0

3 Casa Pia ....................... 0

4 Moura .......................... 0

5 Praiense ....................... 0

6 U.Leiria ........................ 0

7 CB Benfica ................... 0

8 Cova Piedade ................ 0

Classificação1ª jornada  14 de fevereiro

Angrense - Casa Pia
U.Leiria - Praiense
Cova Piedade - CB Benfica
Moura - 1º Dezembro

NACIONAL DE SÉNIORES - FASE MANUTENÇÃO

Equipa ............................ PTS

1 Caldas .......................... 16

2 Alcanenense .................. 13

3 Peniche ........................ 13

4 Naval ........................... 11

5 V. Sernache .................. 10

6 Sertanense ................... 10

7 Águias Moradal ............ 8

8 Crato ............................ 5

Classificação1ª jornada  14 de fevereiro

Alcanenense - V. Sernache
Águias Moradal - Crato
Naval - Peniche
Sertanense - Caldas

FUTSAL - I DIVISÃO

Equipa ............................ PTS

1 Benfica ......................... 43

2 Sporting ........................ 43

3 Burinhosa ..................... 31

4 Braga ........................... 30

5 AD Fundão .................. 27

6 SL Olivais ..................... 25

7 Modicus ....................... 25

8 Belenenses .................... 20

9 Rio Ave ......................... 18

10 Gualtar ....................... 15

11 Quinta dos Lombos ..... 14

12 Leões Porto Salvo ....... 10

13 CS São João ............... 9

14 Boavista ..................... 7

Classificação16ª jornada  3 de janeiro

19/09 Sporting 7 – 1 Modicus
Benfica 2 – 4 AD Fundão
Belenenses 3 – 1 Gualtar
Boavista 3 – 4 Rio Ave
Burinhosa 7 – 5 Leões Porto Salvo
Quinta dos Lombos 2 – 6 SC Braga
SL Olivais 4 – 3 CS São João

17ª jornada  20 de fevereiro

AD Fundão – Burinhosa
Modicus - Quinta dos Lombos
SC Braga – Belenenses
Gualtar- SL Olivais
Rio Ave – Sporting
CS São João – Benfica
Leões Porto Salvo- Boavista

*12/03Sporting -  AD Fundão
02/04 CS São João - Modicus
09/04SL Olivais - Benfica
30/04Boavista – Gualtar

Em jogo de preparação dispu-

A formação
de Castelo
Branco
venceu
a Sertã
num jogo
bem disputado

José Manuel R Alves

tado no sábado na Sertã, a
equipa do Benfica e Castelo
Branco venceu por 1-2 a for-
mação da Zona do Pinhal.

Os dois golos foram obti-
dos por Fábio Fortes, por parte
dos encarnados.

MbalaNzola, obteve o golo
do Sertanense, num jogo bem
disputado, servindo para que os
técnicos de ambas as equipas,
tivessem a oportunidade de ob-
servar os jogadores antes do iní-
cio da fase de subida e de manu-
tenção respetivamente.

Os infantis do Desportivo de Cas-
telo Branco, orientados por Fran-
cisco Pires, venceram o seu en-
contro diante do V.V. de Ródão.
Num jogo muito bem conseguido
pelo grupo, revelaram uma enor-
me capacidade de esforço e com-
promisso, conquistaram diante
de um difícil oponente uma vitó-
ria muito gratificante. Somam as-
sim a segunda nesta fase 2 do
campeonato distrital.

A primeira parte foi domina-
da pela equipa da casa, muito
bem organizados, foram um
constante perigo para a baliza de
V.V. de Ródão. Mas foi a equipa
visitante que inaugurou o mar-
cador, num dos poucos ata-
ques que criou, chegou à baliza
e concretizou. Contudo o Des-
portivo não desanimou, conti-
nuou à procura do golo, e foi re-

DCB C 3  VILA VELHA DE RÓDÃO 1

A recompensa
da vitória

compensada, concretizou dois
por intermédio de Tomás Grou,
colocando justiça no marcador
face à qualidade de jogo das
duas equipas.

A segunda parte revelou um
Vila Velha determinado em in-
verter o marcador. A equipa do
Desportivo aguentou-se muito
bem, defenderam de forma
exemplar, e aguentaram, de for-
ma determinada, os constantes
ataques dos adversários. Foi na
melhor altura do V.V., depois de
enviar uma bola à trave, que os
da casa sentenciaram o jogo
com o hack-trick de Tomás Grou.

Vitória justa dos Infantis “c”
do Desportivo de Castelo Branco
que premiou um enorme traba-
lho e entrega de todos os inter-
venientes. Mais que merecida
esta vitória…

No passado sábado, em Pena-
macor, decorreu a 16ª jornada do
CD de juvenis, onde a equipa
albicastrense venceu por seis
bolas a duas.

A equipa alvinegra, encon-
trou com alguma surpresa, uma
equipa adversária muito aguerri-
da e inconformada com o resul-

C. D. JUVENIS - DESPORTIVO CB 6
AD PENAMACORENSE 2

Alvinegros vencem
com justiça

tado até ao último minuto. Ao in-
tervalo, o jogo encontrava-se em
igualdade a uma bola, mas na 2ª
parte, a equipa de Castelo Bran-
co, abordou o jogo de outra forma
e acabou por fazer mais 5 golos.

A próxima jornada, será no
próximo Domingo com a equipa
de Vila de Rei.

FUTSAL - II DIVISÃO - SÉRIE D

15ª jornada 30 de janeiro

Fátima 6 – 8 Retaxo
Bairro Boa Esperança 2 – 3 Cariense
AR Amarense 1 – 1 Mendiga
Casal Velho 3 – 1 Arnal
AGU – Futsal 2 – 2 Olho Marinho

16ª jornada  13 de fevereiro

Cariense - AR Amarense
Retaxo - Olho Marinho
Mendiga – Fátima
Arnal - Bairro Boa Esperança
Casal Velho - AGU – Futsal

Equipa ............................ PTS

1 Olho Marinho ................ 33

2 Bairro Boa Esperança ... 31

3 AR Amarense ................ 30

4 Cariense ...................... 26

5 Casal Velho .................. 22

6 AGU - Futsal ................. 20

7 Mendiga ....................... 18

8 Retaxo ......................... 15

9 Fátima .......................... 12

10 Arnal .......................... 4

Classificação

A tarde de sábado trouxe um
derby albicastrense entre as
equipas de juniores da Associ-
ação do Valongo e do Sport
Benfica CB.

Com uma vantagem de
dois pontos na classificação,
os jovens do Valongo jogavam
para manter a liderança no
campeonato, enquanto os do
Benfica procuravam conquis-
tar o primeiro lugar. Os encar-
nados entraram determina-

C. D. JUNIORES - VALONGO 2 CB BENFICA 3

Assalto encarnado
à liderança

dos, e mostraram futebol sufi-
ciente para saírem justos ven-
cedores deste desafio. Apesar
da boa réplica do Valongo, os
atletas do Benfica estiverem
sempre muito concentrados e
justificaram a obtenção dos
três pontos. Continua acesa a
luta pelo título distrital entre
as duas melhores equipas des-
te escalão que este campeona-
to ainda se vão encontrar mais
uma vez.
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Classificações

INFANTIS
FEMININOS

Clas. Nome ............... Clube ..................................... Pont. Total

1º Margarida Sá ............... Penta Cl. Covilhã .................... 12

2º Maria Rito ................... GCA Donas ............................ 14

3º M. Jorge Ramos ........... GCA Donas ............................ 20

4º Margarida Rito ............. GCA Donas ............................ 21

5º Juliana Guerreiro ......... Penta CI. Covilhã .................... 23

6º Inês Rato ..................... GCA Donas ............................ 24

7º Joana Rocha ............... GCA Donas ............................ 26

8º Ana Cunha .................. AT Barro ................................ 27

INFANTIS
MASCULINOS

Clas. Nome ............... Clube .....................................Pont. Total

1º Rui Alfredo .................. AT Barro ................................ 17

2º João Carrola ............... Estrela C. Aviação .................. 25

3º Simão Sario ................. Estrela C. Aviação .................. 28

4º Rodrigo Henriques ....... CCD Sertã .............................. 36

5º Nuno Azevedo ............. Estrela C. Aviação .................. 36

6º Tomás Pereira ............. CCD Sertã .............................. 37

7º Guilherme Ferreira ....... Estrela C. Aviação .................. 40

9º Daniel Magalhães ........ CCD Sertã .............................. 43

INICIADOS
FEMININOS

Clas. Nome ................... Clube .................................... Pont. Total

1º Luana Crisóstomo ........ GCADonas ............................. 10

2º Catarina Silva .............. CCD Sertã .............................. 11

3º Elisa Lopes .................. CCD Sertã .............................. 15

4º Daniela Barata ............. GCADonas ............................. 15

5º Sara Salvado ............... GCADonas ............................. 16

5º Cátia Louro ................. CCD Sertã .............................. 16

7º Cláudia Guerra ............ GCADonas ............................. 17

JUVENIS
FEMININOS

Clas. Nome ................... Clube .................................... Pont. Total

1º Laura Taborda ............. Penta Clube Covilhã .............. 15

2º Inês Reis ...................... Penta Clube Covilhã .............. 20

3º Andreia Marçal ............ CCD Sertã ............................. 23

4º Daniela Esteves ............ CCD Sertã ............................. 27

5º Daniela Parente ........... GCA Donas ........................... 28

6º Ana Cardoso ............... CCD Sertã ............................. 30

7º M. João Gonçalevs ....... GCA Donas ........................... 31

8º Sara Gonçalves ............ GCA Donas ........................... 32

JUNIORES
FEMININOS

Clas. Nome ................... Clube .................................... Pont. Total

1º Maria Soares ............... GCA Donas ........................... 4

2º Roberta Pereira ............ CCD Sertã ............................. 7

2º Daniela Sabino ............ GCA Donas ........................... 7

4º Joana Orquidea ........... GCA Donas ........................... 8

JUNIORES
MASCULINOS

Clas. Nome ................... Clube .................................... Pont. Total

1º Ricardo Sousa ............. GCA Donas ........................... 13

2º José Gonçalves ............ Leões da Floresta .................. 15

3º Rui Infante ................... Leões da Floresta .................. 16

4º Patrício Ramos ............ CDR Pereiros ......................... 18

5º Tiago Rodrigues ........... CCD Sertã ............................. 20

6º António Ferreira ........... CCD Sertã ............................. 21

7º Miguel Martins ............. Leões da Floresta .................. 21

7º Pedro Gomes ............... GCA Donas ........................... 21

SENIORES
FEMININOS

Clas. Nome ...................Clube .................................... Pont. Total

1º Sara Rodrigues ............ CDR Pereiros ......................... 22

2º Ana Matos ................... GCA Donas ............................ 38

3º Telma Silva .................. Leões da Floresta .................. 40

4º Marisa Branco ............. CDR Pereiros ......................... 40

4º Nicole Geraldes ............ Leões da Floresta .................. 40

6º Marisa Vieira ............... Leões da Floresta .................. 41

7º Ana Farinha ................ CCD Sertã ............................. 41

8º Vera Barata ................. Estrela C. Aviação ................. 43

9º Jéssica Guerra ............. Leões da Floresta .................. 43

10º Catarina Carvalho ..... GCA Donas ............................ 44

SENIORES
MASCULINOS

Clas. Nome ...................Clube .................................... Pont. Total

1º Tiago Martinho ............ Estrela C. Aviação ................. 52

2º André Barros ............... Leões da Floresta .................. 62

3º Márcio Miguel .............. CDR Pereiros ......................... 69

4º Roger Vicente ............... Estrela C. Aviação ................. 69

5º Bruno Reis .................. Estrela C. Aviação ................. 70

6º Ricardo Figueiredo ....... CDR Pereiros ......................... 75

7º João Monteiro ............. Estrela C. Aviação ................. 79

8º Cardinali ..................... Leões da Floresta .................. 85

9º Miguel Belo .................. Leões da Floresta .................. 87

10º Luís Figueiredo .......... CDR Pereiros ......................... 89

VETERANAS
FEMININAS

Clas. Nome ................... Clube .................................... Pont. Total

1º Lisdália Nunes ............. Vet. Teixoso ........................... 19

2º Angelina Cavaca .......... GCA Donas ........................... 42

3º Manuela Real .............. Estrela C. Aviação ................. 43

4º Dina Seguro ................. Estrela C. Aviação ................. 44

5º Célia Cordeiro ............. Estrela C. Aviação ................. 45

6º Eugénia Lopes ............. Estrela C. Aviação ................. 46

7º Cristina Leitão ............. GCA Donas ........................... 51

8º Paula Ramos ............... GCA Donas ........................... 53

8º Leonor Fernandes ........ GCA Donas ........................... 53

10º Alexandrina Dias ....... CCD Sertã ............................. 54

VETERANOS
MASCULINOS

Clas. Nome ...................Clube .................................... Pont. Total

1º Dinis Oliveira ............... Leões Floresta ....................... 54

3º Sergio Martins ............. CDR Pereiros ......................... 87

3º Elísio Martins .............. CDR Pereiros ......................... 107

4º Jorge Rodrigues ........... GCA Donas ........................... 108

5º Luís Matos .................. GCA Donas ........................... 113

6º Horácio Henriques ....... CDR Pereiros ......................... 127

7º José Fernandes ............ CDR Pereiros ......................... 136

8º Luís Jesus ................... GCA Donas ........................... 137

9º João Catela ................. Vet. Teixoso ........................... 147

10º David Marques .......... Estrela C. Aviação ................. 161

INICIADOS
MASCULINOS

Clas. Nome ...................Clube .................................... Pont. Total

1º Rafael Canária ............. AT Barro ................................. 31

2º Rafael Barata .............. GCA Donas ............................. 40

3º Daniel Gamas .............. Penta Cl. Covilhã ..................... 47

4º Bernardo Barroso ........ CDR Pereiros ........................... 50

5º Paulo Soares ............... GCA Donas ............................. 52

6º João Tavares ............... CCD Sertã ............................... 55

7º Francisco Barata ......... CDR Pereiros ........................... 56

8º Rúben Silva ................. CCD Sertã ............................... 56

9º João Bernardo ............. Penta Cl. Covilhã ..................... 60

10º Vicente Pereira ........... CCD Sertã ............................... 63

11º Igor Estevão ............... CCD Sertã ............................... 63

12º Diogo Salvado ........... Estrela C. Aviação ................... 64

13º Francisco Fernandes .. GCA Donas ............................. 65

14º Daniel Serodio ........... Penta Cl. Covilhã ..................... 65

15º Gonçalo Vicente ......... CCD Sertã ............................... 66

16º Eduardo Silva ............ CDR Pereiros ........................... 67

17º Simão Pereira ............ GCA Donas ............................. 67

JUVENIS
MASCULINOS

Clas. Nome ............... Clube ...................................... Pont. Total

1º António Curto .............. GCADonas ............................ 16

2º João Neves .................. Leões da Floresta .................. 18

3º Ricardo Pinheiro .......... CDR Pereiros ......................... 25

4º Tiago Fonseca ............. GCADonas ............................ 26

5º Carlos Rodrigues ......... Leões da Floresta .................. 29

6º Francisco Serra ............ Leões da Floresta .................. 31

7º Vasco Santos ............... Penta Clube Covilhã .............. 33

8º Vasco Mesquita ............ GCADonas ............................ 35

9º Miguel Ferreira ............. Penta Clube Covilhã .............. 36

9º André Gomes ............... GCADonas ............................ 36

TROFÉU GAZETA ATLETISMO 2015

Classificações finais definitivas
Quando esta edição for
para as bancas, ficam a fal-
tar 9 dias para a Gala do
Troféu Gazeta Atletismo
2015. Uma gala que irá de-

correr, como avançado na
edição anterior, no Hotel
Rainha D. Amélia em Caste-
lo Branco e que vai distin-
guir os 3 melhores classifi-

cados de cada escalão. Nos
escalões de formação (in-
fantis, iniciados e juvenis),
destaque para o Grupo de
Convívio e Amizade nas Do-

nas e para o Penta Clube da
Covilhã que colocam 5 e 4
atletas, respetivamente, nos
lugares do pódio. Nos esca-
lões de juniores, séniores e

veteranos, a equipa do Gru-
po de Convívio e Amizade
nas Donas volta a ser a equi-
pa com mais atletas nos 3
primeiros lugares, mais pre-

cisamente 6, seguida dos
Leões da Floresta/UBI com
5 atletas e do CDR Pereiros
com 4 atletas.
Manuel Geraldes
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Castelo Branco

NO CINE-TEATRO AVENIDA, EM CASTELO BRANCO

Às vezes o amor com
Tiago Bettencourt

PILAR MONTOYA, SANTIAGO
PEREIRA E JOÃO PAULO ja-
neiro reúnem-se no primeiro
encontro ibérico do cravo.
Com o objetivo de desenvolver
o cluster da música antiga nas
regiões transfronteiriças da
Beira Interior, Castilla Y Léon e
Extremadura, os três professo-
res das escolas superiores de
Salamanca, Badajoz e Castelo
Branco estarão em master clas-
ses simultâneas nas capelas do
Espírito Santo, de Nossa Sra. da
Piedade e de Santo António,
em Castelo Branco, celebran-
do e divulgando o cravo. As
master classes são abertas à
participação de todos os alu-
nos de cravo e restantes ins-
trumentos de tecla. No final
de sexta-feira e sábado decor-
rem os concertos breves e o
concerto final será no dia do-
mingo, com a participação dos
professores.

ANA BELA CHAVES E LÍGIA
MADEIRA apresentam esta
terça-feira, dia 9, a partir das
21h30, no Centro de Cultura

TIAGO BETTENCOURT sobe ao palco do Cine-
Teatro Avenida, em Castelo Branco, sábado, a
partir das 22 horas, inserido no Festival Monte-
pio Às Vezes o Amor, que é uma festa de música
e emoções repartidas por oito cidades portugue-
sas. Assim, sábado e domingo, o amor espalha-se
de Norte a Sul. Portugal fica mais amoroso. Oito
amados nomes da música portuguesa fazem da
paixão canções derramadas em oito palcos dife-
rentes. Acima de tudo, haverá música para pre-
encher os corações que se apaixonam.

Contemporânea de Castelo
Branco (CCCCB), um recital de
violeta e piano. Ana Bela Cha-
ves nasceu em Lisboa e é uma
das mais prestigiadas intérpre-
tes da atualidade. Lígia Madeira
nasceu na Covilhã, onde ini-
ciou os seus estudos musicais.

OFÉLIA é o espetáculo de dan-
ça-teatro que a Pé de Pano –
Projetos Culturais apresenta
quinta e sexta-feira, às 21h30,
no Cine-Teatro Avenida em
Castelo Branco. Ofélia é inter-
pretado por um grupo de mu-
lheres residentes no Concelho
de Castelo Branco e por uma
performer profissional, que tem
no conceito de violência a base
de reflexão e o estímulo criador.

AUGUSTIN WIEDEMANN atua
sexta-feira, a partir das 21h30, no
Centro de Cultura Contemporâ-
nea de Castelo Branco (CCCCB),
no âmbito do IV Festival de Gui-
tarra de Castelo Branco.

A ASSOCIAÇÃO CACHOS DE
SUCESSO organiza sábado, a
partir das 16 horas, na Discote-

Receita da Semana

- 6 bifes de filé mignon
- 1 dente de alho amassado
- Sal e pimenta do reino a gosto
- 1 ovo ligeiramente batido
- 1 xícara (chá) de farinha de
rosca

Aqueça o forno em temperatura alta (200º).
Bata bem os bifes.
Tempere com o alho, o sal e a pimenta do reino ao gosto.
Passe os bifes no ovo e depois na farinha de rosca.
Coloque numa assadeira bem untada.
Leve ao forno aquecido por 30 minutos, mais ou menos.
Depois de 15 minutos no forno e vire os bifes e deixe assim até o final
do cozimento.

Bife à milanesa no forno

Horóscopo

    Carneiro
    É uma ótima semana para estar com seus
amigos e preferir as atividades em grupo. Mas é
importante saber compartilhar e ouvir as outras
pessoas, sem querer impor suas vontades à força.

    Gémeos
  Se quer fazer um curso novo, vá em fren-

te. Melhor ainda se for para aprender uma
coisa nova, diferente. Boa semana para co-
meçar coisas, fazer mudanças e agir.

     Caranguejo
   É um momento muito importante para a

sua vida afetiva. Mas também é um momen-
to decisivo em todas as suas parcerias, sejam
elas pessoais ou profissionais. É importante
mergulhar fundo nas relações.

    Leão

    Virgem

Touro
         É uma semana positiva para a sua car-
reira. Favorece a iniciativa, os contatos e os
começos. Pode ser mais ousado e use mais a
sua criatividade, pois certamente você será
recompensado por isso.

    Momento de sorte na sua vida afetiva. Mas
pedindo novidades, criatividade e mais diálo-
go. No trabalho, o diálogo também é importante,
mas no geral há promessa de entendimento.

 Está mais fácil perceber ou até descobrir qual
é a sua vocação. Invista nas coisas que você
gosta, e preste atenção porque um hobby pode
mudar a sua atividade profissional.

   Balança
 Cuidado para não brigar à toa, e isso vale

principalmente para as relações mais intimas.
Mas cuidado também para não gastar demais
para descarregar as tensões.

    Escorpião
 Momento de mais energia, sendo ótimo para

começar ou intensificar uma prática de ativi-
dade física ou começar qualquer coisa nova.
Boa semana para viajar, começar um curso.

    Sagitário
    Pode dar um presente, ou fazer alguma coisa
que você queria muito. Pode investir mais
tempo e energia em si, ainda que isso pareça
egoísta.

 Invista mais no seu visual. Não tenha medo
de se mostrar. Um novo corte de cabelo, uma
roupa nova e assessórios mais chamativos
podem fazer muito sucesso. É importante
traçar uma lista de objetivos e vontades.

     Peixes
   Invista em tudo que possa ser feito em

grupo. Estar com seus amigos, trabalhar em
equipa ou até fazer um trabalho voluntario.

     Aquário
 Aproveite muito este início de ciclo. É im-

portante começar o seu novo ano com o pé
direito, já que será um ano de mudanças e de
muita responsabilidade.

Capricórnio

ca Alternativa, em Castelo
Branco, a United Fest 2016.
Naquela que é a terceira edi-
ção participam bandas da Pe-
nínsula Ibérica, como os Bas-
tards on Parade, os Acid Mess,
os Trinta & Um e os Backflip, às
quais se juntam algumas ban-
das da cidade.

A ILHA DOS IMORTAIS é a ex-
posição de Tereza Trigalhos
que está patente no antigo edi-
fício dos CTT, no Largo da Sé,
em Castelo Branco, a partir de
sábado. A mostra pode ser visi-
tada até dia 17 de abril.

GLOBAL MAKE-UP PROGRAM
é a exposição de Zoran que está
patente no antigo edifício dos
CTT, no Largo da Sé, em Caste-
lo Branco, a partir de sábado. A
mostra pode ser visitada até dia
17 de abril.

ARX ARQUIVO é a exposição de
Nuno Mateus e José Mateus
que está patente na Sala da
Nora do Cine-Teatro Avenida,
em Castelo Branco, até dia 28
de fevereiro.

Sala 1: DEADPOOL, M/14, estreia nacional, 14:10h – 16:40h – 19:10h
– 21:40h; Sáb e Dom – 00:10h

Sala 2: COMO SER SOLTEIRA, M/14, estreia nacional, 14:00h – 16:30h
– 19:00h – 21:30h; Sáb e Dom – 00:00h. MUITO À FRENTE, M/6, Dom
- 11:00h.

Sala 3: ALVIM E OS ESQUILOS: A GRANDE AVENTURA, M/6, 14:00h -
16:10h. O RENASCIDO, M/14, 18:20h. OS OITO ODIADOS, M/16,
21:20h. NORM: O HERÓI DO ÁRTICO, M/6, Dom - 11:00h.

Cinema / 11 a 17 de fevereiro

D

Sudoku

O Sudoku é constituído por 9 linhas x 9 colunasdentro destas
estão 9 casas constituídas por 3 linhas x 3 colunas. Nas 9 li-
nhas horizontais e verticais não podem ser repetidos os alga-
rismos de 1 a 9, bem como não podem ser repetidos os mes-
mos algarismos dentro das casas de 3 linhas x 3 colunas.

Palavras Cruzadas

HORIZONTAIS - 1 - Entrar em justa; os granjeados durante o

matrimónio; 3- Repercutir; 5- Disposição conveniente; 7 - A

minha pessoa; 7 -  Dar queda; 10 - Relativo ao centro da Terra.

VERTICAIS - 1 - Espécie de jurubeba; 3 -  O mesmo que satanás;

Os alheios.; 5 -Livro de registo de brasões; 8 - Ver bóer; 9 - Que

adoece facilmente; 11 - Possuir o conhecimento de; para mim.

Sudoku

Palavras Cruzadas

Soluções
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Olívia Fevereiro

AGRADECIMENTO
Seu marido, filhos, noras, netos, bisnetos

e restante família na impossibilidade de o fazer pessoalmente
como seria seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas as
pessoas que participaram na Eucaristia, e que acompanharam o
seu ente querido à sua última morada ou por qualquer outro modo
lhe manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso Bem-Hajam.
Participa-se que a Missa de 7.º Dia será celebrada no próximo
dia 8 de fevereiro, pelas 18:30 horas, na Igreja da Sé.

Faleceu no passado dia 2 de fevereiro de
2016, Olívia Martins Fevereiro, de 81 anos
de idade, natural e residente em Castelo
Branco.

Agência Funerária Bom Jesus | T. 272 322 230 |  967 689 748
Est. Sr.ª Mércoles, 21 r/c Dto | C. Branco | Lg Fonte, 20 | Alcains

Mª José Rodrigues

AGRADECIMENTO
Seus filhos, genros, nora, netos, bisnetos

e restante família na impossibilidade de o fazer pessoalmente
como seria seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas as
pessoas que participaram na Eucaristia, e que acompanharam o
seu ente querido à sua última morada ou por qualquer outro modo
lhe manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso Bem-Hajam.

Faleceu no passado dia 2 de fevereiro de
2016, Maria José Rodrigues, de 94 anos de
idade, natural e residente em Alcains.

Agência Funerária Bom Jesus | T. 272 322 230 |  967 689 748
Est. Sr.ª Mércoles, 21 r/c Dto | C. Branco | Lg Fonte, 20 | Alcains

Mª Lurdes Ribeiro

AGRADECIMENTO
Suas filhas, neta, genro e restante família na impossibilidade de
o fazer pessoalmente como seria seu desejo, vêm por este meio
agradecer a todas as pessoas que participaram na Eucaristia, e
que acompanharam o seu ente querido à sua última morada ou
por qualquer outro modo lhe manifestaram a sua amizade e o
seu pesar.
Agradecem também muito reconhecidamente a todos os pro-
fissionais da Unidade de Cuidados Continuados de Vila de Rei,
por todo o carinho e dedicação demonstrados à sua familiar en-
quanto ali permaneceu. A todos o nosso Bem-Hajam.

Faleceu no passado dia 4 de fevereiro de
2016, Maria de Lurdes Gomes Ribeiro, de
86 anos de idade, natural de Perais e resi-
dente nos Rodeios, Sarnadas de Ródão.

Agência Funerária Bom Jesus | T. 272 322 230 |  967 689 748
Est. Sr.ª Mércoles, 21 r/c Dto | C. Branco | Lg Fonte, 20 | Alcains

Mª José Lourenço

AGRADECIMENTO
Seu filho, nora e restantes familiares, na impossibilidade de o
fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se deste
meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a todos
quantos se dignaram assistir ao funeral da sua ente querida, bem
como a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua ami-
zade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu no passado dia 3 de fevereiro de
2016, Maria José Lourenço, de 76 anos de
idade, natural e residente em Palvarinho.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Conceição Silva

AGRADECIMENTO
Seu filho, nora e restantes familiares, na impossibilidade de o
fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se deste
meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a todos
quantos se dignaram assistir ao funeral da sua ente querida, bem
como a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua ami-
zade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu no passado dia 5 de fevereiro de
2016, Conceição de Jesus Lopes da Silva,
de 82 anos de idade, natural de Alcains e
residente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Carlos Carreiro

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filha, genro, netos e restan-

tes familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como
seria o seu desejo, servem-se deste meio, para testemunhar o
mais sincero agradecimento a todos quantos se dignaram as-
sistir ao funeral do seu ente querido, bem como a todos os que,
por outro modo, manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o
seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu no passado dia 3 de fevereiro de
2016, Carlos Manuel Lavado Carreiro, de
67 anos de idade, natural e residente em
Ladoeiro.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

José Almeida

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filha e restantes familiares, na

impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu
desejo, servem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero
agradecimento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral
do seu ente querido, bem como a todos os que, por outro modo,
manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu no passado dia 6 de fevereiro de
2016, José Maria de Almeida, de 93 anos
de idade, natural de Cinfães e residente em
Pinhel.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Francisco Galvão

AGRADECIMENTO
Sua filha, netos e restantes familiares, na

impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu
desejo, servem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero
agradecimento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral
do seu ente querido, bem como a todos os que, por outro modo,
manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu no passado dia 7 de fevereiro de
2016, Francisco Caeiro Galvão, de 94 anos
de idade, natural de Évora e residente em
Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Mª Rosália Dias

AGRADECIMENTO
Seus familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente
como seria o seu desejo, servem-se deste meio, para testemu-
nhar o mais sincero agradecimento a todos quantos se digna-
ram assistir ao funeral da sua ente querida, bem como a todos
os que, por outro modo, manifestaram a sua amizade, o seu apoio
e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu no passado dia 5 de fevereiro de
2016, Maria Rosália Geraldes Dias, de 90
anos de idade, natural e residente em Cas-
telo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Mª Henriqueta Ruivo

AGRADECIMENTO
Sua filha e restantes familiares, na impossibilidade de o fazerem
pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se deste meio,
para testemunhar o mais sincero agradecimento a todos quantos
se dignaram assistir ao funeral da sua ente querida, bem como
a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua amizade, o
seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu no passado dia 7 de fevereiro de
2016, em Lisboa, Maria Henriqueta Augusta
de Sousa Ruivo, de 90 anos de idade, na-
tural de Moçambique e residente em Cas-
telo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Processo: 2067/15.8T8CTB
Referência: 27080712
Partes: Requerente: Ministério Público
Requerido: Maria da Conceição Batista Martins
Interdição / Inabilitação

ANÚNCIO
Publicação Única do Jornal Gazeta do Interior n.º 1417 de 10/02/2016

No Comarca de Castelo Branco, Castelo Branco - Inst. Local -
Secção Cível - J3
Faz-se saber que nos autos acima identificados, fica(m) citado(s)
Requerido: Maria da Conceição Batista Martins, filho(a) de António
Martins e Maria Nisa Batista, NIF-153212276, BI - 7124805, domicílio:
Centro Social da Lardosa, Bairro José Bento, Rua 2, 6005-193 Lardosa,
com última residência conhecida na(s) morada(s) indicada(s) para,
no prazo de 30 dias, decorrida que seja a dilação de 30 dias, conta-
da da publicação do anúncio, contestar, querendo, a ação, com a
cominação de que a falta de contestação não importa a confissão
dos factos articulados pelo(s) autor(es) e que em substância o pe-
dido consiste: Anomalia psíquica, tudo como melhor consta do dupli-
cado da petição inicial que se encontra nesta Secretaria, à disposi-
ção do citando.
Com a contestação deve apresentar o rol de testemunhas e reque-
rer outras provas.
O prazo é contínuo, suspendendo-se, no entanto, nas férias judiciais.
Terminando o prazo em dia que os tribunais estiveres encerrados,
transfere-se o seu termo para o primeiro dia útil.
Fica advertido de que é obrigatória a constituição de mandatário
judicial.
Castelo Branco, 22-01-2016

O Juiz de Direito,
Dr(a). Maria da Conceição Meireles

O Oficial de Justiça,
Ausenda Lopes

Nota: As férias judiciais decorrem de 22 de dezembro a 3 de janeiro; de domin-
go de Ramos à segunda-feira de Páscoa e de 16 de julho a 31 de agosto

PUBLICIDADE

- Enviar para:
� GAZETA DO INTERIOR - Av. 1º de Maio, 39 - 1º Dto.  6000-086 CASTELO BRANCO

Desejo receber em minha casa, semanalmente, o Jornal Gazeta do Interior

Nome _________________________________________
Morada _______________________________________
Localidade _____________C. Postal _____ - _______
Cont. n.º________________Telefone _____________
Data _____/____ /_______
Novo ___ Renovação ___ Nº Assinante ____________
 -  Quero pagar por transferência Bancária........................�
Banco:______________ Balcão:__________________

NIB |_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|

Ass.(conforme BI):___________________________________

� Nacional 21.20¤
� Estrangeiro 30.00¤

(IVA  incluído)

D

Trinta e cinco anos se passaram, mas a
saudade, a tua imagem e a tua presença

continuam vivas na memória e no coração da tua esposa, filhos,
nora, genro, netos, bisneto e restantes familiares.

José
Nascimento Mota

35º Ano de Eterna Saudade

16/02/2016

APRESENTA CONDOLÊNCIAS
ÀS FAMÍLIAS ENLUTADAS
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PROCURASOLICITADORES

Escritório: Rua José Bento, n.º 3

(Junto à Rotunda dos 3 Globos) 6000-243 Castelo Branco

Tel.: 272 326 535 Fax: 272 347 155 Telm.: 934 587 673

Escritório: Av. Marginal, 6282 r/c esq.

2765-586 São João do Estoril

Telm.: 962 082 114

Ana Filipa Gonçalves
Cristina Barata

SOLICITADORAS

� SENHOR procura TRA-

BALHO, inscrito no Centro de

Emprego. URGENTE. Informa:

924 244 523.

VIDENTE

PRECISA DE AJUDA?

Já recorreu a um Médico e não se sente curada? Tem proble-
mas conjugais e não quer terminar o seu matrimónio? O seu
negócio vai mal? Quer ter sucesso num exame?
Vidente Curandeira Africana trabalha com magia negra e bran-
ca. Também joga cartas. Resposta dos seus problemas con-
tacto: 272 997 040 ou 963 789 111, www.videntecurandeira.net.

CAVALHEIRO

� DIVORCIADO, pro-

cura divorciada ou viúva.

Contactar telemóvel: 924

244 523.

COVILHÃ

 CASTELO BRANCO

FARMÁCIAS

  Nº de Publicações

 IDENTIFICAÇÃO
Nome:__________________________________________________

Morada: ________________________________________________

C.P./Localidade:__________________________________________

NºCont.: ______________________Telefone:__________________

E-mail:_________________________________________________

Trasferência Bancária para o IBAN PT50003300000000090733226 -

SWIFT/BIC: BCOMPTPL ou Cheque/Vale Correio para Rua Srª da

Piedade Lt 3-A 1º Esc. 7 - 6000-279 Castelo Branco.

Valor:________________ Banco:_______________Data:__/__/__

Cheque:_________________Transferência nº_________________

TIPO DE MÓDULO   1   2   3

Assinale com um X o tipo de módulo que prefere.

  Desejo  que me remetam as respostas para a morada indicada, pelo que
envio + 1.00 ¤ . (IVA Icluído à taxa em vigor.)

� Explicações de
Matemática, em grupo ou
individual, do 5º ao 9º ano.
Telefone 000 000 000.

VENDE-SE

T4 em castelo Branco
contactar

VENDE-SE
BMW 318 TDS,

do ano 1996. Estado
impecável. Contactar

telm.: 000 000 000

Módulo(s):
Módulo(s) Negativo:   (Acresce 1.79 Euros)

1 1,85 Euros 2 3,37 Euros 3 6,15 Euros

PAGAMENTO

1 2 3 4 5 

2

1

3

PUBLIQUE
o seu classificado!

VENDE

VENDE

VINHO do produtor.

Contactar: 965 484 060.

� CASA PARA RECONS-

TRUIR, arredores de Castelo

Branco, com forno a lenha na

cozinha e quintal. Informa: 962

838 969 ou 965 856 864.

ARQUITECTO

Sofia Antunes
a r q u i t e c t a

Projectos de ArquitecturaProjectos de ArquitecturaProjectos de ArquitecturaProjectos de ArquitecturaProjectos de Arquitectura

Telm.: 966 916 525Telm.: 966 916 525Telm.: 966 916 525Telm.: 966 916 525Telm.: 966 916 525

Quarta-Feira - NUNO ÁLVARES - Av. 1º de Maio

Quinta-Feira - REIS - Rua Dr. João M. Grave, 156 r/c  Esq.

- VITTA -Centro Com. Alegro

Sexta-Feira - SALAVESSA - Av. da Carapalha

Sábado - LEAL MENDES - Rua S. Sebastião

Domingo - RODRIGUES SANTOS - R. Prof. Dr. F. Vasconcelos

Segunda-Feira - GRAVE - Rua Stº António

Terça-Feira - PROGRESSO - Alameda da Liberdade

Quarta-Feira - MENDES -Rua Com. Campos Melo

Quinta-Feira - PARENTE  - Rua 1º Dezembro

Sexta-Feira - PEDROSO - Rua Com.Campos Melo

Sábado - S. COSME - Av. 25 de Abril

Domingo - S. JOÃO - Rua Marquês Ávila e Bolama

Segunda-Feira - DA ALAMEDA - Rua Capitão Roçadas

Terça-Feira - CRESPO -Rua Cº António dos Santo



SEXTA max. 15|min. 10
céu muito nublado

SÁBADO max. 14|min. 12
aguaceiros

QUINTA max. 16|min. 12
aguaceiros

DOMINGO max. 12|min. 11
aguaceiros
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Pedro Salvado é o novo diretor do
Museu Arqueológico do Fundão e
responsável pela gestão da equi-
pa de implantação do plano mu-
seológico do município para o
próximo triénio.

A decisão foi anunciada na
última reunião do executivo
pelo presidente da autarquia,
com Paulo Fernandes a afirmar
que “considerámos que o dou-
tor Pedro Salvado, que colabora
há muitos anos com a Câmara,
reunia as condições intelectuais
e técnicas para esta função.

PATRIMÓNIO CULTURAL

Pedro Salvado é o novo diretor
do Museu Arqueológico do Fundão

Desejamos-lhe as  maiores feli-
cidades, porque as dele serão se-
guramente as nossas  numa
área em que temos apostado e
investido tanto e que é tão im-
portante para a valorização da
nossa identidade e do nosso pa-
trimónio comum”.

Pedro Salvado, entretanto,
tornou público, na sua página do
Facebook, que quer “reforçar o
posicionamento da ação numa
perspetiva multidisciplinar e co-
munitária, inclusiva de gentes,
gerações, tempos, memórias,
patrimónios e geografias recrian-
do imaginários e afirmando iden-
tidades”.

Acrescenta que “no Fundão
e na Gardunha expressam-se to-
dos os horizontes da paisagem
cultural da nossa amada Beira,
sintetizada naquela fantástica
frase do grande mestre Orlando
Ribeiro: «A Beira Baixa é uma
manta de retalhos»”.

Pedro Salvado é licenciado

em História, mestre em Cultura
Portuguesa - Culturas Regionais,
mestre em Antropologia, douto-
rando pela Universidade de Sala-
manca e tem formação superior
complementar em Arqueologia e
em Museologia.

O seu desempenho profissio-

nal encontra-se associado ao En-
sino Superior público e privado, à
assessoria cultural e ao surgimen-
to e conceção de inúmeras expo-
sições e gestão de alguns equipa-
mentos culturais de referência
da Região.

Recebeu o prémio Joaquim

Montezuma de Carvalho, da
União Brasileira de Escritores, e o
Prémio de História da Sociedade
Histórica da Independência de
Portugal.

É o delegado do Instituto de
Antropologia de Castilla y Leon
da Universidade de Salamanca.

É autor de algumas dezenas de
estudos que versam as áreas da
Arqueologia, da Etnografia, da
História e do Património Locais,
da História da Arte e da História
da Cultura Regional. É colabora-
dor da Gazeta do Interior desde
a sua fundação.

A Compal apresentou na pas-
sada quarta-feira, dia 3 de fe-
vereiro, em Lisboa, o novo
Compal Clássico Cereja do
Fundão, que é uma edição li-
mitada criada na sequência de
uma parceria entre a Compal e
a Câmara do Fundão.

O novo néctar foi produzido
a partir da polpa de cerejas des-
caroçadas e, por isso, “tem um
aroma muito próximo do fruto,
um sabor natural e uma doçura
equilibrada, que só as Cerejas
do Fundão podem dar”, sendo
que a imagem da embalagem
remete para as cerejeiras em
flor típicas da região.

Para o presidente da Câ-
mara do Fundão, Paulo Fer-
nandes, a estratégia da autar-
quia centra-se na criação de
parcerias, neste caso com a
Compal, para promover os pro-
dutos da região, salientando
que “esta é mais uma parceria
que se insere na estratégia de
apoio, desenvolvimento e pro-
moção dos produtos da nossa
região. Consideramos que a
parceria com uma das marcas
mais conceituadas a nível na-

Cereja do Fundão dá
sabor a novo néctar
da Compal

cional, na área dos néctares de
fruta, é um enorme reconheci-
mento do enorme valor da Ce-
reja do Fundão. Este novo néc-
tar permite saborear este fruto
fora do seu período habitual de
consumo, de uma forma fresca
e natural”.

Por seu lado, o diretor de
marketing PT+ES da Sumol+
Compal, João Nuno Pinto, des-
taca que “esta parceria de-
monstra, mais uma vez, a con-
tinuidade na aposta levada a
cabo pela Compal nas frutas
portuguesas de maior qualida-
de e em estabelecer ligações
com entidades, como a Câma-
ra do Fundão, que promovam
o desenvolvimento de produ-
tos da região de elevado valor,
como é o caso da tão famosa
Cereja do Fundão”.

De referir, ainda, que no
âmbito da campanha de lança-
mento do novo produto está a
decorrer, até dia 6 de março, o
passatempo ao consumidor in-
titulado Vá passear de Balão ao
Sabor da Cereja do Fundão, que
atribuirá cinco fins de semana
no Fundão para duas pessoas.


